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PORTO 8 DE JUNHO 


Relações do Estado com os fance- 
“| eclonarios publicos 


“paras proporções dos ordenados entre si, ej ciente para renumerar os serviços feitos. 
com a grandeza dos serviços prestados por| 


- pensas, à má organisação dos 
i nensidade de desperdícios de materia, pri- 


“temos vagar, nem: elementos para tão largo|Tà na palavra serviço. 
ri balho; porém cada qual poderá encontrar 
factos do seu conhecimento mais de um|dade que em nome 
ee lhe sirva de exemplo do que deixamos praticando. 


industria em ponto grande, pode dizer-se que 
os seus orçamentos de despeza davam para os 
astos de duas emprezas particulares de iguaes 
ensões. Vai o dinheiro correndo tão subtil 
“e rapidamente pelo thesouro fóra, que parece 
* ferem certos geometras encontrado moeda es- 
pecialmente conformada para girar com mais 
velocidade do que essa que por ahi anda de 
- mãos em mãos, anciosas de a reterem. Cada 
] qual bate 4 porta da casa forte em que se 
guardam as rendas nacionaes, e tem por inex- 
* gotavelo deposito; um pede augmento de'or- 
denado, clama que as subsistencias estão ca- 
vas, e a familia cresceu; outro aponta para O 
augmento de serviço e a doença prestes a 
preal-o se não vai mais nutritivo alimento 
restaurar-lhe as forças; além está a mole com- 
ta dos que choram sobre o tumulo do che- 
fo que lhes era arrimo, e por entre soluços pe- 
em ao Estado o calor de alguma pensão que 
enxugué as lagrimas. 
“Este anno tracta-se de approvar centena- 
res de pensões ! Todos lastimam a penuria dos 
ordenados, todos ralham do thesouro que não 
dá aos funccionarios com que formar peculio 


rante 30 annos com igual vencimento. 


dos empregados a que nos referimos. 
“Umilevou ao Estado : 


E depois da sua morte, sustente em posição pensão. | 
* decorosa os: seres que lhes são queridos; mas| O outro : | 


1:2005000 réis 


no meio de tal arruido que atordoa e atemori-| 
réis de pensão por 9 annos. 


ga, não ha quemse retire de tal serviço pu- 
blico, antes para, o menor emprego são nu- 
merosos os concorrentes, e numerosissimos 08 
empenhos. Esta contradieção prova exuberan- 
temente a irracionalidade da maior parte dos 
clamores contra a remuneração dos serviços 
pablicos eos — pl Adl a 

Passou a phrase trivial: bons emprega- 

dos, poucose bem pagos. Estaé a nossa re 

* gra; ninguema impugna; todos a adoptam; e 
nunca se segue. Os quadros, de tanto que os 
distendem, ficam aleijados; as modificações no 
funccionalismo e as variadas ideias que se 
sobrepoem na organisação de cada ramo de 
serviço taes são, que a monstruosidade appa- 
rece onde a harmonia devia estar» 

Centenas de pensões quando se tracta de 
economisar, não sabemos que nome tem; tur- 
bar os trabalhos do parlamento com a apre- 
ciação das condições economicas de centena- 
res de familias, e dos serviços de centenares|9 
de individuos, é suppol-o com dotes superio- 
res aos que possue, ou condemnal-o a sacrifi- 
cara negocios particulares o debate dos in- 
teresses nacionaes. E 

Comprehende-se o amor da Gram Breta- 
nha ao esclarecido espirito de Cobden; o ho- 
mem que empregára a fortuna com à maxi- 
ma abnegação, merecia o reconhecimento da 
patria; são raras intelligencias taes; o paiz lu- 
cra em mantel-as; o coração alegra-se no pro- 
prio respeito a tão altas virtudes. O subsidio 
prestado pela Irlanda a O'Connell não era 
mais do que justo preito.a esse giganteo de- 

“ fensor de seus concidadãos. Mas onerar os 
contribuintes, — os pobres e Os ricos—para se 
alimentarem as familias que deixaram quaes- 
quer funccionarios, é tão injusto como nocivo. 

Já por outra occasião nos pronunciamos 
abertamente contra o systema das pensões; 
repetimos hoje as censuras, € lembramos ao 
parlamento e ao governo à urgencia de refor- 
mar o systema de pagamento de serviços pu- 
blicos por modo que, depois de mortos aquel- 
les que os prestavam, não venham as classes 
inactivas pedir-nos centenares de contos de 
rés. 

Notem bem nossos 


réis em 20 annos. 


réis em 30 annos. 


2: 1005000 réis. 
1:3005000 réis. 


Recebeu menos quem trabalhou mais. 


sentações se póde dizer o mesmo. 


funccionarios. 


cumpre tomar 
po de serviço, 


os outros. 


cuidarem de bagatellas... 


uma das menores injustiças 
se mundo, enfeitadas com vestes 


harpia. 


O O aeee 


leitores a profundeza |cordes em prever 


pagar a quem não trabalha, só porque traba-| 
lhou, ou descende de quem serviu o Estado ! 
lão-de dizer-nos que não ha nada mais na- um telegramma, e telegramma a que não sejropeu. 


tural nem mais justo;e 
E. 3 : - Seia Ú e que a pensão exprime óde deixar de dar importancia porque não 
— o Seria de curiosa e importante lição investi- | Uma parte da quantia que se to io put à ; rei 


m exemplo mostra a espantosa iniqui- 


“Supponhamos duas pensões de 6008000 
réis cada uma; recebem-n'as as familias de 
rbios que t fallecidos funccionarios; mas a palavra fami- 
- tomando os negocios do paiz tomo uma lia não-designa uma porção fixa de pessoas 
com certa idade, e em condição: determinada. 
Uma d'ellas póde compor-se de dous seres,ou- 
tra de seis; n'uma, à pessoa que substitue O 
chefe, está proxima da morte; n'outra, pro- 
mette durar longo tempo. Uma póde ganhar 
a vida; outra é doente e sem habilitações. 

Continuemos, pois, na exposição da hy- 
pothese: o Estado concedeu duas pensões de 
6005000 réis cada uma; a primeira foi rece- 
bida durante 30 annos pela pessoa que tinha 
direito a ella;a segunda pertence a quem mor- 
reu 5 annos depois de a alcançar. Conclui- 
remos a hypothese dizendo que a primeira 
foi dada por serviços de um funccionario que 
trabalhou 20 annos, ganhando 1:2005000 réis 
annuaes; e outra por serviços prestados du- 


Calculemos sobre estas bases de todo o pon- 
to admissíveis. O leitor bem vê que não suppo- 
mos senão um caso que se póde repetir indefi- 
nidas vezes. Vejamos quanto custou cada um 


1:2008000 réis em cada um dos 20 annos, 
mais 6004000 réis multiplicados pelos 30 da 


por 30 annos, mais 600% 
Os serviços do primeiro custaram 42:0004) 
Os serviços do segundo custaram 39:0005 


Em relação a cada anno, encontra-se : 
Cada anno de serviço do primeiro custou 


Cada anno de serviço do segundo custou 


Podiamos calcular os juros compostos; S€- 
ria necessario fazel-o para rigor de calculo; é, 
porém, suficiente o que fica dito para mostrar 
claramente quanto é irracional o systema que 
ainda hoje se adopta na remuneração de ser- 
viços publicos. A'cerca das jubilações e apo- 


Não se julgue que vimos pedir a extincção 
das actuaes regalias; pedimos, sim, que acabe 
methodo de as distribuir. O governo sabe 
em que ha meios de ser justo para com Os 
Entendemos que n'uma, refor- 
ma completa das classes inactivas e activas 
como base a qualidade e o tem- 
não exceptuando d'este princi- 
pio fundamental nenhum ramo de serviço; à 
nossa organisação administrativa é pessima; 05 
funccionarios d'ella não são considerados como 


Para todos estes males pedimos a attenção 

do governo, do parlamento e da opinião pu- 
lica. Sem receio de errar asseveramos que 8€ 
póde melhorar o serwço e a posição dos func- 
cionarios, sem augmento de despeza, antes com 
grande economia. Oh! se os estadistas e os par- 
lamentos quizessem felicitar o paiz; em vez de 


mevista da política externa 


A Russia,a França ea Inglaterra são con- 
que as restricções postas 
es da projectada 


PROPRIEFARIOS H. O. MIRANDA e M 8. CARQUEJA 


= É] - Led 
conferencia. E” o que nos annunciava hontem jmeios quo possam abonançar o conflicto eu- 


a opiniio do governo francez. Foi a folha jtria repelle formalmente a cessão do Veneto 
, 


| Comprehendemos bem a força do argu-|official do imperio que d ] | ; 
“ aquelles que os recebem. O paiz reconheceria, | mento; com efieito podem conseiinos de despacho teléiçrapliiod, pie gprs sara Oo go an É 


“p'umsó relanço, a desigualdade das recom-|tal modo as jubilações e as reformas; mas 
quadros, e anão assim a pensão. Tudo isto precisa de ser 
e | substituido por outro methodo mais compade- 
a nesta grande fabrica chamada nação. Não cido com.a justiça e com a ideia que se encer- 


que defenderá energicamente no € 
Ê . ienu ongresso 
Parece-nos que já poderiamos dizer afoi-jos principios conservadores da paz pie 


tamente que a paz é impossivel, e que reben-| E” uma noticia importante, e por isso convem 
tará a guerra em muito poucos dias, porque!que não se aceite já Som a Entre trio 
não ha nada a esperar da conferencia. Não ojnote-se que a «Nova Imprensa livre» de Vien- 
diremos; mas como não queremos alentar nojna assevera haver colhido de fonte authentica 
animo deninguem esperanças que estamostque a Austria não se verá desamparada, por- 


da philantropia se está [longe de ter, continuaremos a preparar os|Que tem certo o apoio da Russia, e o «Diario 
, 


nossos leitores para a queda de illusões que dos Debates» 
porventura os possam ainda fazer pender para jcto digno de ii iomaea lr ro e 
o optimismo. Raciocinemos com'a realidade. [rece haver ultimamente entre Vienna AS 
pie que cada potencia vai ão congresso Petersburgo. | 
com o firme proposito de não deixar tocar] Parece-nos que tambem é digno d - 
na questão que lhe diz respeito, e que cada |ção o facto de no mostrar nada á nsaia 
uma aceita a discussão com a condição de| «International», folha muito dedicada ao im- 
não versar sobre os seus negocios, omaisque| perador Napoleão III. Accusa a Prussia de 
se póde esperar do congresso é que das suas| perturbadora da paz, porque a Austria pela 
deliberações faça surgir mais questões do que [sua parte não quer nada; não pede nada, e 
aquellas que poderá resolver, e que em pou-|não taz mais do que armar-se para impedir 
co tempo se veja aterrado com 0 grande nu-|que lhe tirem o que é seu. 
mero de cousas que estão pedindo modifica-| 'Quefarão os Estados allemães de segunda 
ções em todos os cantos do mundo. ordem se rebentar a guerra entre as duas gran- 
- Emãoé para estranhar que as potencias |des potencias germanicas? Actualmente ha 
interessadas tenham repugnancia em 
offerecimentos de mediação, porque será um O partido da neutralidade absoluta tem seus 
acto de intervenção nos seus negocios e no|partidarios; pelo contrario, o partido demo- 
exercicio da sua soberania. A Austria não [cratico quer estreita alliança entre os Estados 
admitte que haja o que se chama uma ques-jallemães para combater a primeira das duks 
tão veneziana; nunca admittin discussão n'es-| potencias que violar o direito federal. Não te- 
se sentido, porque Veneza era um Estado in-|mos dados para podermos decidir qual das 
dependente quando lhe foi dado por Bona-|duas opiniões prevalecerá. 
parte nos fins do seculo passado, e a posse — As revistas, militar e politica, dos ne- 
de Veneza foi-lhe confirmada pelos tractados | gocios do Mexico nas duas quinzenas de abril, 
de 1815, de Zurich e de Villafranca. A Prus-|publicadas pela imprensa imperial mexicana, 
sia, e mesmo a Allemanha, tambem não es- não apresentam nenhum facto notavel de ad- 
tão dispostas a admittir intervenção alheia |ministração ou de armas. O quese deduz. da 
nos seus negocios. A questão da reforma fe- |leitura das revistas militares é que 0 Mexico 
deral entendem os allemães que é exclusiva- [ainda está longe de completa pacificação, por- 
mente allemã, e o mesmo pensam da dos Du-|que nos-extremos do imperio são constantes 
cados do Elba. | as tentativas dos dissidentes para estorvarem 
De mais, a questão dos Ducados do Elba jo bom andamento do regime imperial. E não 
é agora uma questão de segunda ordem. Do |são sómente guerrilhas de algumas duzias de 
que se tracta é de saber qual ha-de ser a pri-|homens as: que andam em continuas escara- 
meira potencia allemã, se a Prussia, se a Aus-|muças com as forças imperiaes. O dissidente 
tria. A Prússia não quer ser a segunda. Se|Escobedo apparece com 3.000 homens arma- 
fossemos a pesal-as pelos exércitos, a Aus- dos em Tamaulipas, e no Sinaloa o dissidente 
tria teria talvez o primeiro lugar; mas. pelo|Corona sustenta um combate de cinco horas, 
movimento das ideias, pela illustração, por eretira deixando no campo (diz a parte official) 
tudo o que constitue a vida moral de uma na- 200 mortos e outros tantos feridos. 
ção, é na verdade a Prussia a potencia alle: | amapaense 
mã. Ora, 0 antigo imperio austriaco, a Aus-| 
tria monarchica e catholica, que póde dispor PARTE OFFICIAL 
de mais de um milhão de soldados, renuncia- E 
rá pacificamente á sua preponderancia ? Não. 
Logo o congresso é inutil, porque não ha con- 
gressos que possam atalhar uma lucta de gran-| 
des paixões nacionaes. | honorificas por diplomas do mez de abril ultimo. 
Quanto á Italia, será a unica potencia QUê|unsrenio DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA 
irá ao congresso (continuamos a suppor que Despachos effectuados por decretos de maio ul- 
o congresso se realise, o que é pouco prova-|timo. , 
vel) sem pôr condições á discussão, porque todo —Portaria appprovando o projecto relativo ú 


- onte sobre o rio Varosa, no lanço da estrada de 
o mundo sabe o que ela quer. A Italia quer Erráiicoco a Lamego, comprehendido entre à ribeira 


Veneza, e Veneza quera Italia, e seria inutil |de Gradiz e Arcas de Sever. 


Symuopse da parte oficial do Bisrito de 
Lisboa n.º 126 de G de junho 


- MINISTERIO DO REINO 
Relação dos individuos agraciados com mercê 


dizer que não queiram uma á outra. Obter | 


Veneza é uma cousa difficil, mas a Italia tem 
NOTICIARIO 


sabido esperar e esperaria ainda, se não se 
lhe apresentasse a occasião de tentar a sua 
Providencia. —Em consequencia do 
Alfacto, que ultimamente se deu, da prisão de 


acquisição. Não se pode em verdade dizer 

que é a Italia que turba a paz da Europa. 

Italia aproveita a occasião que lhe offerece alum fingido padre, como os leitores estão in- 

Prussia, e a Prussia fará a guerra, logo a Ita-| formados, o exc.”=º bispo da diocese mandou 

lia tambem fará a guerra. Alto 4 suscitar a observancia das antigas circula- 
Uma folha ministerial de Berlim diz Quelres, que prohibem de celebrar missa em qual- 

a Prussia aceitou O convite para a conferencia quer igreja, assim como de tomar parte em 

com à condição de não se gastar muito tem-| qualquer acto sacerdotal, os ecclesiasticos que 

po nas deliberações, e de se JE logo direito a0lse não apresentarem munidos dos seus res- 

fim. Isto prova que a Prussia tem pressa de nectivos documentos. 

acabar com este estado de cousas, que não é D'este modo, effectivamente, tornar-se-ha 

paz nem guerra, e por conseguinte, se as treZ|mais dificil o sacrilego abuso que faz hoje 


Não é agora necessario expor à reforma | potencias mediadoras resolverem definitiva-|iazer entre ferros o individuo de que um d'es- 
que se póde fazer. Hoje só quizemos indicar 
que andam por es- 
de caridade 
e trazendo por dentro das golas as garras de 


mente que não se tente à conciliação por meio |tes dias nos occupamos e que falsamente se 
de uma conferencia, visto que não se pode du-| intitulava ecclesiastico. 
vidar da inutilidade dos esforços pela paz, O novo alinhamento na Can- 
teremos a guerra declarada muito breve-leelta Welha.—O sor. vereador Augusto 
mente. Pinto Moreira da Costa propoz hontem na ses- 
A «Independencia belga», que ultima-|são da exc.”* camara que à junta das obras 
mente estava manifestando algumas esperan-|levantasse uma nova planta para 6 alinhamen- 
ças de paz, diz agora: Se se pode considerar |to da Cancella Velha, tendo por pontos extre- 
como um milagre a proxima reunião da con-|mosa esquina sul da rua Formosa ea rua de 
ferencia, ainda será um acontecimento mais|D. Pedro. 


conferencia im ld aa . 
pedem o resultado util d'essa extraordinario a descoberta e a aceitação dos 


aceitar [ua Allemanha uma dupla corrente de opiniões. |, 


da ideia encerrada na palavra-inactividade; pela Austria ás deliberaçõ 
e q 


nhas intencionaes, quando surprehendia 0 ami- 
go embebecido no talhe gentil da prima, cuja 
cintura e espaduas 
delicadeza que não havia mais que pintar. Es- 
tes risos, desfechados indiscretamente na pre- 
sença do velho, irritavam Balthazar, que não 
teve mão da sua colera € lhe disse : 


Dn Daio mi ceia as 
O SANTO DA MONTANHA . 


ROMANCE POR 


Camillo Castello Branco 


(Continuado do n.º 126) 
TA. 


PRESAGIO 


Balthazar Pereira da Silva 
ser cousa possivel, desde 
bosque do Bom Jesus, que algum homem hou- 
vesse sentido tanto amor € felicidade como elle. 
Mécia, por sua parte, confirmava exuberante- 
mente, a cada instante, à dita do moço,respon- 
dendo-lhe com 
quebrados e lindos que os da 
do auto bracharense, agradecendo ao anjo à 


enta o filho. q 
agua Com 4. dessed tas em colher flores e ao mesmo tempo assusta- 


Entre-olhavam-se, ora em fito, ora de re- 
lance; e até, sem se olharem, se estavam pras 
do; porém conversavam tão pouco e de divs a, 
que parecia esquivarem-se UM do outro. trei- 
tos e tregeitos do amor. 

D. José deu conta d'aquelles disfarces sem 
proposito. Até ahi chegava a esperteza d'elle. 
A Lopo de Sampayo, que via tudo pelos olhos 
da estremecida menina, passou despercebida 
a dissimulação dos dous namorados. Claro é, 
que se faz preciso ser mais velhaco do que ati 
lado para entender os colloquios mudos de duas, 
almas, conversando-se de longe, como pora-, 
bas que se arrulham de uma arvore para ou- 


tra. je | 
Oestouvado fidalgo de Alijó, levado do seu | 


genio folião, começou & desfechar umas risadi- 


se-me que não voltaremos juntos à 


não cuidarialcorrigiu-se. D'alli em diante, 
aquella manhã do arranjou uma tosse ainda peior : era ue gru- 
nhido catharroso mais brutal ainda; todavia, 


Lopo de Sampayo não inferia nada dos grunhi- 
dos do parente. 


umas namorações de olhos mais | em 
langorosa Agar |ciou-se com elles em mostra 3 
cavallerias e deixou em paz os dous corações, 


das das abelhas que zumbem 
las. Balthazar era admiravelmente uma crean- 


ça. Que ella 


dade como em annos 


ERESUO GESSO UP Terena 


e Mécia, n'um volver de olhos magoados, o re- 
prehendia e accusava, quando elle se detinha 
tempo bastante para que à saudade a inquie- 
tasse. 

Na vespera da sahida para sua casa, per- 
guntou Lopo a D. José: 

— O primo cá fica por Braga naturalmen- 
te. o. 

-— Meia duzia de dias: vou a Cavalleiros 
ver os primos Eças, 
la-nova da Cerveira, e os primos Abreus a San- 
ta Vaia de Ruivos. 

— Todos por egual meus parentes — acu- 
diu Lopo. — Minha tia tresavó D. Izabel Vaz 
foi casar á casa do Real com Truillos de Araujo 
de Azevedo. A neta d'este e minha prima & 
snr.* D. Marianna de Sá casou com Francisco 
de Abreu, pai dos actuaes. Queira o primo D. 
Tosé dar-lhes um abraço de minha parte e des 
culpar-me de não ter ido ver pessoas tanto de 
minha obrigação. E o primo Pereira da Silva 
tambem se vai Minho dentro a visitar paren- 
tes? Olhe que os tem illustrissimos por toda es- 
ta corda de Cabeceiras de Basto além... - 

— Nem de nome os conheço, — respondeu 
Balthazar — nem espero já honrar-me de en- 
contral-os como casualmente me succedeu com 
alindarem-se e remo-|v. 8.º Faço conta de acompanhar o primo Lo- 
uerilidades, | po até Villa Real e lá ficarei no convento dos 
%o fossem, | franciscanos com o meu frei Antonio de Chris- 
to. .» 


eram de uma correcção e 


D. José! Figura- 


— És brutal em tudo, 
festas onde 


ossam concorrer damas... 
D. José relevou de boa feição 0 epitheto e 
em vez do TISO;, 


Alijó, como encontrasse 
peritos em gineta, asso- 
de gentilezas de 


Felizmente, o de 
Braga mancebos 


ue de tudo se temiam como creanças, sollici- 


4 volta das corol- 


o fosse, não ha que admirar : é 
racioso condão das mulheres, tanto na moci- 
graves, quando 0 verda- 
deiro amor as alvoroça, all 
carem-se com umas denguices e P 
que seriam sempre adoraveis, se n 


vez por outra, ridiculas. 
par p of eta cinco dias em Braga 08 fidal- — Quem é esse frade ? — atalhou o senhor 


intel “xeg — Já lhe ouvi dizer que elle, des- 

- forcados por continuadas visi- de Anciães — 16, 
dh E err! CE Fones de mui distantes gostoso da vida, vestira o habito e deixou de 
tan pop 4 e-Minho e Traz-os-mon- appellidar-se Mendanha. 


solares de entre Douro- * Veio do Alem-Tejo alli parar a Villa 
tes. : . - d : to: io, po- 
horas do dia Real. Sei pouco de seu nascimento; CIO, Pp 
O morgado das Olarias pro o teve muito illustre. . . 


«acrificava ao receio de ser entendido do velho; rem, que 


e o primo visconde de Vil-|q 


E 


— Sim. . . — sobreveio Lopo — Os Men- 
danhas são nobilissimos em Portugal desde Pe- 
dro de Mendanha, alcaide de Castro Nuno,que 
entrou n'este reino em tempo do senhor rei D. 
Affonso v. Teem por armas escudo de prata 
com leão negro, armado de vermelho, orla de 
azul, coricada de ouro, é tymbre o leão. .. 

? Não sei se Antonio de Mendanha des- 
cende do alcaide de Castro Nuno : excellentes 
nalidades sei que as tinha e grandes espiritos 
— disse Balthazar. 

- — E porque se fez frade ? —perguntou D. 
Mécia. 

— Porque lhe roubaram a alegria da moci- 
dade, minha senhora. 

— Amores desventurados ? é bem de ver 
— disse o velho. 

— Justamente... 

— Então como foi ? — instou a menina. 

— Um caso simplissimo. Amou desde mui- 
to moço uma parenta; cursou 08 bancos da Uni- 
versidade de Coimbra na esperança de melho- 
rar-se de bens, porque era filho segundo, e ca- 
sar com a prima. Estava o moço no seu ultimo 
anno, quando ella casou com outro. O desgra- 
cado rapaz não voltou á casa paterna; pediu al- 
guma parte do seu pequeno patrimonio e cami- 
nhou de terra em terra até encontrar um Con- 
vento pobre escondido entre arvores. Topou o 
de S. Francisco de Villa Real, triste e só, bom 
para morrer em silencio. Lá está, faz hoje tres 
annos. | 
— E está conformado ?—perguntou Lopo. 

— Parece que sim... porque vive e não 
chora... se é que as lagrimas d'elle se não es- 
gotaram, em razão de serem dadas por medida 
à cada homem. À serenidade, fingida ou sin- 


cera, 


é o que mais me assombra no semblante! Mécia. Juizos 


O Commercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


| Propoz, além d'isso, que a junta apresen- 
tasseuma planta e orçamento dos córtes que 
ha a fazer nos predios para o prolongamento 


prevaleça, e que na proxima sessão de quinta- 
feira ficasse resolvida esta questão. 

Foram approvadas ambas as propostas, 
resolvendo-se que se pedisse ao snr. André 
do Lago, proprietario dos predios em cons- 
trucção n'aquella rua, para suspender os tra- 
balhos até à proxima qninta-feira. 


Estrada do Porto à Foz. — Es- 
tio terminados, desde o sitio do Ouro a So- 
breiras, os concertos a que fôra necessario 
proceder na estrada do Porto à Foz, em con- 
sequencia do pessimo estado em que se acha- 
va o mac-adam desta frequentada via de 
communicação. | 

As despezas da reparação que acaba de 
ser feita correram por conta do governo. 

“Pela direcção das obras publicas já foi 
feita à exc.”* camara a competente partici- 
pação ácerca do acabamento dos trabalhos, 


Ponte de Moreira. — Acham-se con- 
cluidos todos os trabalhos relativos á construc- 
ção da ponte de Moreira, na estrada d'esta ci- 
dade à Povoa de Varzim. 

"Por toda a semana que entra, será a men- 
cionada ponte entregue ao transito publico. 


“Demissão. —Na sessão camararia que 
hontem teve lugar, o snr. vereador Raymun- 
do Joaquim Martins, encarregado do pelou- 
ro das aguas, propoz que fosse demittido o 
respectivo vedor, José Ferreira Lopes. 

O snr. Raymundo Joaquim Martins fun- 
damentou esta proposta expondo o peri- 
go que houve no aluimento da ruade Fer- 
nandes Thomaz no domingo passado,por cau- 
sa da má direcção que tinha sido dada à mi- 
na, e disse que era necessario dar uma gatis- 
fação ao publico, pois que a negligencia d'a- 
quelle empregado podia ter dado lugar a 
graves desastres. | | od 

Sobre este assumpto fallaram os SDrS. Vi- 
ce-presidente, Nascimento Leão, Diase Duar- 
te de Oliveira; o primeiro no mesmo sentido 
do proponente e os outros propondo para que 
a pena fosse mais moderada. 

Sendo a proposta do snr. Raymundo Joa- 
quim Martins posta á votação, foi approvada. 

Arrematações. — Não se verificou 
hontem nos paços do concelho a arrematação 
do fornecimento de parallelipipedos para o cal- 
cetamento das ruas do Almada, Martyres da 
Liberdade e outras, apezar de terem appare- 
cido alguns licitantes. 

Um d'estes offereceu o lanço de 35 réis 
por cada pedra, porém como o preço era ele- 
vado, a exc.=* camara resolveu não O accei- 
tar, nem pôr outra vez o fornecimento em ar- 
rematação, verificando-o por meio de propos- 
tas. | 

A arrematação da limpeza da-cidade tam- 
bem não teve lugar. Ficou adiada para à pro- 
xima quinta-fera. 


Mercado de flores. — Deve no do- 
mingo inaugurar-se o novo mercado de flores 
que a exc.”* camara,em virtude do pedido do 
snr. José Marques Loureiro para expor á ven- 
da as suas flores, na praçade Carlos Alberto, 
resolveu alli estabelecer. 

Parece que por emquanto não ha mais ne- 
nhum concorrente além do snr. Loureiro, que 
tenciona expor no lindo pavilhão que alli man- 
dou construir uma grande variedade das plan- 
tas o flores que constituem a sua rica collecção 
da quinta das Virtudes. 


Effeitos da cultura do arroz: 
—Informam-nos que no concelho de Estarre- 
ja, e principalmente na freguezia de S. Mar- 
tinho de Salreu, grassa uma epidemia de 
sezões, resultado da cultura do arroz, que 
n'aquella localidade vai tendo um considera- 
vel desenvolvimento. 

Em tal escala, segundo nos dizem,se acha 
alli generalisada a oryzicultura, que as se- 
menteiras se fazem mesmo nas immediações 
das casas,e muitas terras que produziam abun- 
dantemente milho tem sido reduzidas a este 
genero de cultura. 


D'isto resulta que os effeitos perniciosos 
dos arrozaes se teem feito sentir nestes ulti- 
mos tempos com maior intensidade, sendo 
ao seu crescente desenvolvimento attribuida 
a epidemia que flagella aquella localidade. 
Algumas pessoas teem já sido victimas da 


CS 


d'elle. Cuidei que alguns mezes bastariam a 
despegar as fibras d'aquelle alanceado cora- 
ção; e eil-o vai já no quarto anno de professo é 
vive! 

— Oamora Deus não se arreceia de ingra- 
tidões. .. — observou judiciosamente O velho. 

No entretanto, Mécia ouvia com magoado 
rosto a historia e parecia scismar n'ella. À tem- 
po foi que o senhor de Anciães teve de ir ásala 
receber o adeus de um parente que sahia de 
Braga. 

Assim que elle sabiu, Balthazar disse pres- 
surosamente a Mécia : 

— A historia do meu amigo deixou-a pen- 
sativa, minha prima... 

— Deixou... 

— Foi bem despiedada a mulher que o en- 
ganou, não foi ? Perder assim o coração que 
tanto lhe queria... vestil-o com aquella morta- 
lha de franciscano... atiral-o á beira da sepul- 
tura... 

— Mas elle. ,. 
gusteve-Se. 

— Elle. . . quê, prima? diga... 

— Escusava de se fazer frade... Havia 
de encontrar tantas donzellas que o amassem... 

Esta razão entrou de negro no imo cora- 
ção do moço. Destoou-lhe acerbamente profe- 
rida por aquella bocca innocente. Comprehen- 
der um coração virginal a possibilidade de 
transferir-se o amor de uma para outra mu- 
her! Não cuidar ella que uma alma atraiçoa- 
da devia de forçosamente morrer a quantas ao 
depois se lhe deparassem !,. Estes rapidos con- 
ceitos, porventura injustos, levaram-no com 
dolorosos empuchões a duvidar ou da pureza 
do coração ou da bondade dos instinctos de 
precipitados que, todavia, lhe 


— murmurou D. Mécia, é 
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doença, e um grande numero de outras so 
acha a braços com ella. 


As authoridades locaes e ao chefe supe- 
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aquelle concelho, cumpre dar as providencias 
que exige um caso de tanta gravidade e 
empregar toda a sua vigilancia para que se- 
jam exactamente observados os regulamen- 
tos relativos a este objecto, conforme o deter- 
minado ultimamente na portaria de 15 do 
passado, na qual se manda suscitar a rigoro- 
sa observancia d'esses regulamentos. 

Sympathico infortunio. —Debai- 
xo desta epigraphe consagra o nosso estima- 
vel collega do «Jornal do Porto» as seguintes 
tocantes linhas à narração do infortunio, ver- 
dadeiramente sympathico, de uma das vieti- 
mas dos ultimos acontecimentos politicos de 
Hespanha, refugiada entre nós, o capitão Ca- 
brera, moço de tão apreciaveis qualidades, 
quanto digno de condoimento pela serie de 
adversidades que lhe teem attribulado a exis- 
tencia, enbranquecendo-lhe os cabellos aos 22 
annos e alquebrando-lhe o espirito casado das 
luctas do seu mau destino. 


Eis como se exprime o nosso collega : 
Entre os mais estimados officiaes hespanhoes 

dos n'esta cidade depois da ultima revolução 
 Hespanha, achava-se o capitão Cabrera, sympa- 
thico rapaz de 22 annos, distinctissima figura de ho- 
mem, olhar caracterisadamente peninsular, perfil 
suave e correetissimo sobrelevado por um bigode ne- 
gro e lugtroso, estatura elevada e elegante, e manei - 
ras da mais escolhida sociedade, 

Estes predicados tornaram o joven capitão nota- 
do por mais de um compadecido olhar, d'estes mei- 
gos olhares de mulheres que são o balsamo de muí- 
tos infortunios, Os homens que o conheciam eram to- 
dos amigos d'elle. 

Cabrera foi dos ultimos oficiaes que transpoze- 
ram a fronteira de Portugal. Perseguido de perto, 
vencido pela fadiga e devorado por uma febre ar- 
dente que lhe fazia bater as fontes e perturbar a vis- 
ta, o joven militar teve de parar muitss vezes banhan- 
do a cabeça em agua fria para apagar 03 fogachos 
da febre até o momento de poder emfim parar para 
morrer em descanso n'um paiz estranho. 

Efectivamente um momento depois de entrar a 
fronteira de Portugal o capitão Cabrera cahia gra- 
vemente doente. | 

| Foi depois d'essa enfermidade que elle obteve 
licença do governo para vir convalescer no Porto, 

Curaram-se os estragos da fadiga e da febre, 
mas não o profundo abalo d'aquelle espirito repen- 
tinamente baqueado do mais altodas suas asp'rações 
de hespanhol e de soldado, e doridamente furtado 
aos encantos da sua bella patria, e aos carinhos da 
familia que o estremecia. 

O desalento é o mal que mais rapidamente la- 
vra e consome aos 22 annos. O capitão Cabrera en- 
velhecia a olhos vistos com grande mágoa de quan- 
tos o conheciam. Emmagreceu ealquebron-se cxtraor- 
dinariamente, e fizeram-se-lhe brancos quasi todos 
os cabellos. Andava sempre abstrahido e triste, e 
cantarolava em todos os lugares em que se achava 
a primeira parte de uma walsa intitulada «Les gar- 
des de la reine», 

| Pareceque a melancholica toada d'aquella mu- 
sica se casava bem com o sentimento do seu infortu- 
nio. O imfeliz proscripto não tinha outro desabafo, 
Cantava baixinho, quasi imperceptivelmente, “mas 
cantava sempre e por toda a parte, continnamente, 
os primeiros compassos da sentida e expressiva 
walsa. 
-— Ha dias manifestou aos seus amigos que dese- 
java-assentar praça de soldado em um regimento 
portuguez. 

Queria recomeçar longe da patria a carreira 
que lá se lhe cortava. Este projecto passou a ser em 
pouco tempo a sua ideia predominante é fixa, Qui- 
zeram distrahil-o d'esse proposito, mas o capitão de- 
elarou positivamente que ou havia de jurar bandei- 
ras em um regimento do Porto, ou se suicidaria des- 
fechando uma pistola na cabeça. 

No domingo ultimo foi atacado por uma synco- 
pe no Palacio de Crystal. Quando voltou a si estava 
mais triste que nunca, A'noute sabiu de uma casa 
onde estava com uma familia das suas relações, di- 
zendo que era finalmente soldado no regimento de 
infanteria 18,'e que já n'essa noute tinha de entrar 
de guarda. Acrescentou que queria despir o seu uni- 
forme para vestir odo novo regimento a que perten- 
cia. Esta singular allucinação deu grande cuidado 
aos amigos do capitãv Cabrera, que procuraram por 
todos os modos socegar as agitações do seu espirito, 
Mas elle gritou que o deixassem, que era um simples 
soldado do regimento 18; e n'isto cabiu com nova 
gyncope no momento em que despedaçava frenetica- 
mente as luvas que trazia calçadas. 

No dia seguinte entrava no hospital militar das 
Aguas Ferreas. E' tristissimo dizer-se o que os lei- 
tores certamente adivinharam já. « «O capitão Cabra- 
ra tinha enlouquecido. ' , 

No hospital não quiz acceitar nenhum dos ali- 
mentos que lhe ofereceram. Sollícitou uma marmoita 
com o rancho de um simples soldado e um pedaço de 
pão grossó. r 

Cercam-o alli os cuidados dos empregados e os 
de muitas pessoas que lhe são affeiçoadas. 5. estas 
linhas chegarem aos olhos da famiiia ou dos amigas 
que tem em Hespanha o capitão Cabrera, seja jato um 
lenitivo,posto que bem exiguo, 4 sua mãgoa. 


aAssemblea Portuense. —Na quar- 
ta-feira 4 noute tomou posse a nova direcção 


refu 
de 
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«ahiram aos labios com um disparatado pre- 
sentimento. 

Disse elle, corridos instantes : 

— Crê possivel que eu possa amar outra 
mulher, se alguma vez... minha prima me es- 
quecer ? 

— Quem sabe ?.. — balbuciou ella — Os 
homens. . » 

— Os homens, .. — atalhou Balthazar — 
que sabe Mécia dos homens ? !.. Não me disse 
que ainda não amou? 

— Disse verdade; mas... tenho visto acon- 
tecimentos... 

— Viu infamias?.. viu homens de condi- 
ção vil ?.. Póde ser; que 0 mundo é um covil 
de feras; mi ser; mas, minha prima, consi- 
dere-me digno de si... não me eguale aos ho- 
mens que n este instante lhe acodem 4 memo- 
ria... Eu queria que não recordasse ninguem 
n'este momento... ninguem !... 

D. Mécia levantou os olhos á face purpu- 
reada do moço e sorriu com o geito amorosa- 
mente supplicante de quem assim pede per- 
dão de uma injustiça. 

Ora, n'este lanço, quando o peito de Bal- 
thazar parece que devia exultar, bate-lhe n'elle 
de subito a mão glacial do presagio, e 0 Moço, 
como tremente de susto, exclama : 

— Vi-men'este instante amortalhado como 
Antonio de Mendanha ! amortalhado por sua 
mão, prima Mécia !.. 

Neste comenos, entrou Lopo de Sampayo, 
dizendo com regalada vaidade: 

— Era meu primo Antonio Monteiro Paim, 
senhor da Honra de Villa Cahis. 


(Continita) 


da Assemblea Portuense, eleita no dia 3 do 
corrente mez. A nova direcção que tem de 
administrar a sociedade no anno de 1866- 
18067 ficou composta dos seguintes snrs, : 
Meza 

Presidente—José Lourenço Pinto. 

Vice-presidente — José Joaquim Esteves 
Mosqueira. ol 

1.º secretario— João Pedro Ribeiro. 

2.º dito — Manoel Barboza Leão. 

Thesoureiro — Antonio Joaquim de Andra- 
de Basto. 

Direcção 

Directores cficetivos — Antonio José de 
Souza, Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, 
Barnabé Mendes de Carvalho, Damião de Oli- 
veira Pinto, Domingos Fernandes Alvaro For- 
tuna, Domingos José Soares da Silva, Duarte 
Lopes da Silva, Estevão José da Silva, Joaquim 
Lourenço Alves, Manoel Justino de Azevedo, 
Miguel Baptista Maciel, Pedro Augusto Dias. 

Directores supplentes— Antonio de Al- 
- meida Campos Silva, Antonio Bernardo Fer- 
reira, Antonio Cardoso dos Santos, Arnaldo 
Alves de Souza, Delphim da Cunha Lima, 
Felix Fernandes de Torres Sobrinho, Fran- 
cisco Ignacio Xavier, (ruilherme Pereira da 
Silva, João Luiz de Mello, Joaquim Pereira 
Rozas, José Marçal Brandão, Ricardo de Cla- 
mouse Browne. 

| Commissão fiscal 

Antonio Dias Ferreira. 

Cornelio Steur. 

João Luiz de Oliveira Azevedo. 

Palacio de Crystal. —A banda do 
Palacio de Crystal executará hoje ás 6 ho- 
ras da tarde o seguinte programma: 

“Souvenir de la Patric» marcha militar—Holly. 

«Elisabeth», polka—Seifert. 

«Semiramis», symphonia —Rossini. 

«Fausto», quadrilha—Gounod. 

«Sapho», mria de tenor—Paccini. 

«Ernani», preludio, côro e aria—Verdi, 

«Les Gardes de la Reine», valsa — Godfrey. 

«Traviata», aria do baritono—Verdi. 

«Norma», phantasia— Belini. 

«Postilhão da Bohemia», polka—Holly, 

«Hymno do Palacio de Crystal». 

Executar-se-ha no orgão ás 5 horas da tar- 
de as seguintes peças : sons 

Quarteto do «Stabat-Mater» —Rossini, 

Melodia «L'amour» —Blumental. | 

Pot-pourri da opera «Fausto»—M. Angelo. 


Andante—Bcethowen. 
Marcha na opera «Propheta»—Meyerbeer. 


Theatro de S. João. — Voltou hon- 
tem à scena, em 1.º récita da assignatura, a 
zarzuella «El secreto de una dama». 

Os principaes artistas da companhia foram, 
como na vespera, muito applaudidos. 

Hoje ha a 2.º récita da assignatura com a 
representação da conhecida zavzuella «Cam- 


panone». . dr | 

Loteria de Lisboa. —Publicou-se o 

lano para a 26.º extracção da loteria" de Lis- 

boa; que se ha-de verificar no dia 19 do cor- 
rente. Oseu capital será de 20:2505000 reis, 
formado de 4:500 bilhetes a 45500 reis cada 
um. | 
Haverá 1:063 premios e 3:437 brancos. 
— Ospremios são os seguintes:—1 de 6:0008 
—l1 de 1:0005—1 de 5005 —1 de 4005 —2 
de 30053—3 de 2003—15 “de 1008—18 de 
305 —20 de 20350 de 108 — 950 de 63000 
—e 1 de 805000 ao numero que se extrahir 
depois de tirados os mais premios. | 

A venda-dos bilhetes principia no dia 9 
do corrente. | nora 
"* Bespachos.—Por decretos de 11 e 
2) de maio ultimo tiveram lugar os seguin- 
tes despachos: “ab 

Trausferindo à dr. Pedro de Castel-Branco,ofli- 
cial visitador do quadro da direcção geral dos co:- 


reios e postas do reino, para o lugar de official de 
1. classe da repartição central da mesma direcção 


ral. | | 
= 'Pransferindo Carlos José da Mata Veiga admi- 
nistrador central do correio de Santarem, para 
lugar de oficial visitador do quadro da direcção ge- 
ral dos correios e postas do reino, f 
Promovendo o official de 3.º classe da repartição 
central-da direcção garal dos correios e postas do 
reino, João José Lopes, no lugar de official de 24 
classe da mesma repartição central. | 
Concedendo a Alexandre da Fonseca e Silva a 
aposentação, que pediu, do emprego de oflicial de 
1.º classe da administração central: do correio de 
Coimbra. 5 
' Concedendo a Francisco Maria Brandão à apo- 
sentação, que pediu, do emprego de official de: 2: 
classe da udministração “central: do correio de : Vi- 


Zzeu. 1” - q Mid 4 ” FE Tr 
* Concedendo a Custodio Manuel de Sá Pereira 

e Moura a exoneração, que pediu, do seu lugar de 

director do correio de Benavente. dr: 


. 


“Nomeando Antonio Francisco de Caldas e Bri- 
to para o lugar de director do correio de Oeiras, 


- | Merces honorificás. —Por diplomas 
do mez de abril ultimo foram conferidas as 
seguintes mercês honorificas, segundo se vê 
de uma relação publicada no «Diario de Lis- 
boa» de 6 do corrente: | | 
- Commendadores da Conceição 
José Bruno de Cabedo—em consideração no seu 


merecimento e mais cireumstancias, e como testemu- 


Manoel dos Reis Borges—idem. 
José Maria de Freitas — idem. 
AndrélPinheiro da Cunha—idem. 


Manoel de Jesus Lucio Ferreira, parocho colla- 


prestados à igreja e ao estado. 
ed Cavaleiros de Christo 

Augusto Marques da Silva, segundo tenente da 
armada—em attenção aos seus bons serviços feitos 
ao estado, especialmente pelos que prestou na esta- 
ção naval da costa occidental da Africa. 

Manoel Maria Dias Nunes de Carvalho,segundo 
tenente da armada—idem, 

Eduardo Augusto Valladim, segundo tenente da 
armada—idem. 

João Baptista Pereira Leal, professor das lin- 
guas franceza e ingleza no lyceu nacional da cida- 
de do Porto—idem. 

Rafael Croner—idem, 


Chela e desastre. —O corresponden- 
te do «Jornal do Commercio» em Santarem 


escreve-lhe em data de 4 o seguinte: 

A cheia continuou a sua enchente até hontem à 
meia noute; esteve parada até ás tres horas da ma- 
nhã de hoje, e foi então que principiou a vasar, € 
assim tem continuado, mas vagarosamente. 

São incaleulaveis os prejuizos queesta cheia cau- 
sou; Searas que tinham sido preserveradas das outras 
cheias, agora foram inundadas; muitas foram as ter- 
ras que ficaram por amanhar. : 

Esta cheia subiu acima da ultima tres palmos ! 
Um dos grandes contratempos oecasionados pela 
cheia foi a agua cobrir muitos terrenos destinados a 
pastagens, e ha lavradores que estão sustentando os 
gados a palha, como se estiveramos no pino do in- 
verno. , 

Ha duas victimas da cheia; por ora são as de que 
tenho conhecimento, 

Hontem sahiram d'esta villa alguns trabalhado- 
res, para irem ficar nas searas que teem no campo 
de Vallada. Pensavam elles que a cheia não tinha 
subido tanto, e por isso se aventuraram ao caminho. 

Adiante das Ônias ha um caminho apertado por 
onde deviam passar, e no lado do caminho, que es- 
tava coberto de agua, ha um pego. Passaram os pri- 
meiros trabalhadores sem novidade; e atraz d'estes 
iam dous, um dos quaes erra o trilho e cahe no pego, 
e o ontro corre à salval-o, mas tambem cahe no pe- 
go, e ambos ahi morrem abraçados um ao outro, sem 
ninguem lhes poder valer. Estes dous infelizes eram 
irmãos,e naturaes de Serra Ventoso,concelho de Por- 
to de Mós; um teria 24 annos, e o outro 20. 


Noticias agricolas. — A «Voz do 
Minho» dá as seguintes noticias do campo no 


concelho de Valença : 

No ultimo noticiário do dia 18 de maio tinha- 
mos nós melhores esperanças do novo anno agricola, 

ue hoje depois de 1ô dias mais de chuva, ou antes 

e rigoroso inverno. 

O rio Minho trasbordou como outros muitos, e 
se felizmente não fez os estragos do Tejo nos cam- 
pos marginaes, ainda cobriu bastantes sementeiras 
de trigo, milho e linho, que estão arriscadas, porque 
a chuva continua, e além d'isso torna as veigas € 
terras fundas impossibilitadas de sementar-se. 

Os linhos mouriscos estão inferiores, e muitos 
dos chamados gallegos mesmo nas terras altas dão 
pouca esperança. 

Os milhos das terras seccas tem-se sáchado mo- 
lhados, porque a herya os abafava, e para estes não 
é isto de mau agouro. 

Tambem os lavradores se queixam de ser pe- 
quena este anno a espiga dos trigos, e não será para 
estranhar que o pão de pragana se tenha resentido 
da irregularidade das estações. 

Nas eiras será onde se poderá formar j 
seguro desta produeção de trigo e centeio. 

À imprensa tem mostrado um quadro triste da 
agricultura por alguns districtos, como Braga, Vi- 
zeu, Santarem e outros, em quanto que por aqui se 
não é risonho, não é desolador, 
não venham males maiores. | 

Luta-se com dificuldades sim, e bastantes, mas 
não temos a lamentar os estragos da saraiva por ou- 
tras partes. PE; Ae gu 

“Não sabemos que o mal das vinhas tenha au- 
gmentado, e nem por ora é esta j 
maior invasão, que está próxima. 
- Nãose póde ainda ajuizar seguramente da nas- 
cença das uvas, por quanto uns fem mais outros me- 
nos, mas no geral querem dizer que menos, | 

Em quanto a frutas temos um anno muito es- 
casso, que já é um mal. 

Os legumes e hortaliças tem produzido regular- 
mente. 

Todas as sementeiras de aboboras, melancias e 
melões se tem renovado e continuam a perder-se. 

- Tambem os batataes cameçam a ser atacados 
pelos terrenos altos e seccos, mas por ora sem in- 
tensidade. 

Às ervas crescem vigorosas por entre as plan- 
tas uteisje se os animaes tem fartura de ervagem, 


uizo mais 


tambem esta por molhada se torna menos provei-|. 


tosa. l NE, 
* 'Todos os cerenes e mesmo o vinho continuam a 
estar baratos, e só muito caros os demais alimen= 
tos, e ainda mais caros os braços para o trabalho 
do campo. | | 

A indústria do lavrador é sempre a que está 


ga a imagem de Santa Maria Magdalena, a 
tim de ser exposta á devoção dos fieis para 

cançar de Deus a melhora do tempo. À pro- 
cissão compunha-se de varias irmandades e 
era acompanhada de não pequeno numero de 


nal de Magnano, e seu filho, foram cosidos a rios e os honorarios que não serão em numero ' Antonio José Rodr 


facadas. O joven liberal só contava 17 annoss limitado. 


de abril de 1866, um porto de commercio de 
mais, o de Granton, que até agora era uma 
succursal de Leith, e que por ordem do go- 
verno inglez tornou-se um porto indepen- 
dente para o desembarque, embarque e 
deposito de mercadorias, excepto o tabaco. 

O porto de Granton pertence ao mais 
rico proprietario da Escossia, o duque de 
Bucclengh. 

—Um chimico reconheceu a presença de 
pratano mar Morto; uma tonelada de resi- 
duos salinos contem aproximadamente 5 de- 
cigrammas do metal precioso. 

Telegraphia.—Uma carta de S. Fran- 
cisco da California, de 30 de março ultimo, 
contem interessantes promenores sobre es- 
tabelecimento do telegrapho que ha-de bre- 
vement: circamdar o globo inteiro. A nova 
linha, que pertencerá à Companhia telegra- 
phica Occidental, partirá de S. Francisco e 
dirigir-se-ha ao Norte até New-Westminster, 
na Colombia ingleza, cruzará esta possessão 
da Gran Bretanha na America do Norte, ea 
America russa até a desembocadura do rio 
Amoor, onde se ligará com a linha russiana 
de Irkoutsck, a qual cruza por Yomsk e 
Omsk, na Siberia occidental; por Katharin- 
burgh, na fronteira asiatico-europeia; por 
Perm, Kasan, Nigni-Novogorod e M oscow,e 
termina em S. Petersburgo. 

À companhia já tem promptos 10:000 pos- 
tes de codro, que serão transportados ao es- 
treito de Behring, para alli serem embarca- 
dos, e além d'isto certo numero de casas e 
estações construidas de modo que os seus ha- 
bitantes possam resistir aos intensos frios da 
Siberia. Os cabos submarinos foram construi- 


dos em Inglaterra, e espera-se que chegarão | 


a S. Francisco em. principios de junho. 

Posição do exercito italiano. — 
Petrucelli della Gattina escreve ao «Diario 
dos Debates» uma carta datada de 27 de 
maio, em que como testemunha de vista traça 
domodo seguinte a posição do exercito ita- 
liano além do rio Mella : 

Cialdini, com o quarto corpo de exercito, 
está em frente de Bolonha, voltado para a par- 
te do Veneto que fica fóra e 4 direita: do qua- 
drilatero. Della Roca, com o terceiro corpo de 
exorcito, estende-se a meio caminho de Bolo- 
nha a Placencia, onde está o quartel general, 
O primeiro corpo, que é o de Giovanni Da- 


rando, estende-se de Lordi até Brescia. Em| 
Brescia está o general Cevale com a sua divi-| 


são. Velho general, cheio de experiencia e 
valente, tem feito todas as campanhas do exer- 
cito piemontez desde 1848, colhendo feri- 
mentos, graduações, condecorações e meda- 
lhas. A sua divisão e outras brigadas oceu- 


No centro, em Creme, em Soregina, em Oe-| - 
zinova, em Soncino, estão acampadas duas 

tvisões, a do napolitano Pianelli, e a do ga=| 
Além d'isso ha uma divisão 
já a epocha de sua/ om Pizzighetone, Cazale, Pusterlengo e Co-| 


ribaldino Sirtori. 


dogno, ealgumas tropas em San-Angelo e 
Borghetto, como linha de união entre Lodi e 
Pizzighetone; de sorte que a vanguarda do 
exercito tem na frente o quadrilatero entre 
Verona e Mantua. | 
Durando.—O general Durando, que 
commanda o primeiro corpo do exercito ita- 
liano prompto a arremessar-se contra o -qua- 
drilatero, -é piemontez, de Mondovi. Entrou 
como cadete no exercito em 14 de abril de 


bros que serão cavalleiros-commendadores, e 
a terceira classe consistirá em 100 membros 
que serão companheiros da dita ordem. 

A rainha, entre as nomeações que fez, 
concedeu o grau de cavalleiro commendador 
ao rajah Shreeman, ao maharajah Chuttro- 
pute-Shahaba-Dam-Afthoo, de Kolhapoor, ao 
maharajah Mirzo-Gujapti, de Raziawaune, 
ao sultão Bahadoor, e a um grande numero de 
outros personagens indios, e altos funcciona- 
rios inglezes da India. 

Grande porco. — Nunca se viu na 
America nem talvez em todo o mundo por- 
co tão gordo como um que acaba de ser immo- 
lado em Newton (Ohio). 

Segundo diz o «Correio dos Estados-Uni- 
dos», este animal tinha engordado tanto que 
nos trez ultimos mezes da sua vida conservou- 
se sempre deitado. Seu dono, receiando que 
a gordura o abafassse resolveu mandal-o ma- 
tar. 

Aqui é porém que está o interessante da 
historia. Quando iam levantar o porco para o 
collocar no banco fatal, eis que se escapa do 
corpo do animaluma grande ninhada de ra- 
tos ! | 
Examinando a cousa de perto descobriu- 
se que uma ratazana tinha procurado domici- 
lio parasie para os filhos, na parte mais car- 
nosa do porco. Este estava tão gordo que nem 
mesmo tinha dado pela presença dos seus 
incommodos hospedes, que viviam unicamen- 
te da sua gordura, Vê-se qua o porco não 
póde só sustentar trichinas; tambem póde 
alimentar tribus de ratos. 


Factos diversos 


— Publicou-se o n.º 20 da «Illustração Po- 
pular», semanario dedicado ao recreio e ins- 
trucção. Este numero contém varios artigos 
em prosa e verso, e na 4.º pagina uma estam- 
pa litographada representando a casa do ca- 
pitulo, no convento de Christo, em Thomar. 

“— O snr. Louis Ernest, dentista da fa- 
milia real de Hespanha, pediu-nos para infor- 
mar-o publico d'esta cidade, que dentro em 
pouco deixará o Porto. Os leitores encontra- 
rão no lugar dos annuncios, o aviso que o mes- 
mo senhor acaba de publicar a este respeito. 


Fallecimento 


Acabamos de saber que hoje, pelas: duas 
horas da madrugada, falleceu o snr. Luiz 
Brandão de Mello, Marquez de Terena. Foi 
para nós uma noticia de sentimento como não 
pode” deixar de ser para todos os que conhe- 


e Deus queira que/pam Salo, Lonato, Montechiaro e Bergamo, |ceram o illustre finado. 


Notleciario religioso . 


| y 
= Douisgo 10 DE JUNHO 


-— Sauta Marinha (Villa Nova de Gaia) —Festivi- 
dade ao Corpo de Deus, com missa solemne e SS, 
exposto. Orador o rey. José Alves Pereira da Fon- 
seca; musica a da capella dosnr. Canedo, 
CONMUNICADOS 


— Companhia Portugueza de 
Mineração 


Começamos hoje a publicar a lista das pessoas 


que teem subscripto para a companhia que tomou o 
titulo da nossa epigraphe, relação que continuará a 
Wiuicaro todos os dias até 4 sua conclusão. Por el- 


la yerão os leitores o 


+ 


Bernardo, marcador do bilhar do Vianna e|Pº de exercito pontifical que foi organisado ejsem duvida 0 grosso das suas economias nas empre- 


attenção no seu me ntoqmnalida e is cir-| de idade TERA t+ o cá praça 
eumataneias, coma testemunho | a real considera- do a lavar roupa do lado de Cima do O! da 


o 


dá Commendadores de Christo 
Ayres Baptista e iv o da 
real camara-—cm attenção ao seu merecimento e mais 
circunstancias, e especialmente aos + 
Pra ie que tem prestado no exercicio da sua profis- 
Era dia ua prous 
Manoel Joaquim Gomes dos Reis parocho col- 
lado na feetuenta de Santa Cruz de Ponto de Lima, e 
arcipreste no, respectivo concelho—em attenção no 
seu merecimento, c como testemunho da real. consi- 
deração pelos bons serviços que no decurso de lon- 
&os annostem prestado Aigreja e ao estado. 
Henrique Gregorio Maia, official maiorda con- 
Pos re Santa Casa da Misericordia de Lisboa— 
ttenção ao seu merecimento e bonsservicos : 
tados áâquelle estabelecimento no zeloso E+: Ea penho 
das funcções dos empregos que alli tem expreid. 
Albino José Soares da Costa Magalhães — em 
testemunho da real consideração pelo valioso servi- 
ço que prestou, concorrendo para que os productos 
coloniaes occupassem um lugar muito importante na 
exposição internacional da cidade do Porto. 
Autonio José Ferreira de Souza, chaútreda Sé 
de Angra do Heroi 
d'aquelle bispado—em attenção ao seu merecimento 
e mais circumstancias, e como testemunho da real 
munificencia. | 
Commendador de S. Thiago, do metito seientifico, 
j litterario cartistico 
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, secretario 
do governo geral do estado da India — em attenção 
ao seu merecimento e como testemunho da real con- 
sideração e apreço pelo empenho com que setem de- 
dicado n illustrar a historia dos dominios rtugue- 
zes na Ásia, colligindo e fazendo imprimir grande 
cópia de documentos de reconhecido valor. 
Cavalleiro da Torree Espada 
Dr. Saturnino de Souza e Oliveira, subdito de 
Sua Magestade o Imperador do Brazil em attenção 
às suas circumstancias, e como testemunho de apre- 
ço pelos serviços que, na qualidade de medico, pres- 
tou em Loanda, por occasião da epidemia de bexigas 
queultimamente alli houve. | 
Cavalleiros da Conceição 
Antonio da Costa Ferreira Borges — em teste- 
munho da real consideração pelo valioso radios 
prestou, concorrendo para que os productos colo 
' niaes occupassem um lugar muito importante na ex-, 
posição internacional da cidade do Porto. | 


ente aos serviços huma-| 


ismo, eecretarioe vigario gerál| . 


rio, indo .sahir morta ao porto dos Oleiros, 
onde pôde ser apanhado o cadaver. 
Diz 0 «Tribuno Popular» que o sur. 
vice-reitor da Universidade pedira ha dias ao 
governo a sua demissão, porém que constava 
lhe não seria dada, attendendo aos relevan- 
tes serviços e merecimentos de sua exc.* e 
ao muito que tem feito a prol d'aquelle es- 
tabelecimento. | | 
—Na quarta-feira chegou a Coimbra ido 
de Vizeu um destacamento de infanteria 14, 
que foirender o de 9, que estava fazendo 


Ja guarnição n'aquella cidade. O destacamen- 


to é commandado pelo snr. Libanio Evan- 
gelista dos Santos. | 

—À companhia dramatica que trabalhava 

no theatro de D. Luiz em Coimbra partiu pa- 
ra Vizeu, onde vai dar algumas récitas, 
o No dia de Pentecostes inaugurou se em 
Constantinopla, depois de restaurada, a egre- 
ja catholica do Espirito Santo. Officiou de 
pontifical o vigario geral apostolico, monse- 
nhor Brunoni, e celebraram-se solemnes cul- 
tos nos tres dias de Paschoa. O sermão do 
primeiro dia foi recitado em lingua grega, 
9 do segundo emfrancez,e.o do terceiro em 
italiano. 

—=No dia 28 de abril passado foi reco- 
nhecida e approvada pela sagrada congrega- 
ção dos ritos de Roma, a fama de santidade 
e das virtudes e milagres da veneravel ser- 
vidora de Deus, Maria Christina de Saboya, 
rainha do reino das Duas Sicilias, e no dia 
à) de maio Sua Santidade 'dignou-se confirmar 
à sentença da dita congregação. 

7 Uma carta de: Florença diz que os par- 
tidarios de. Francisco IL commettem horro- 
res nas terras do Labor e nas montanhas 
e Castellamare, Um capitãoda milicia nacio- 


rado para Mantua, lá reorganisára as suas'tro- 


pas, e sahira de noute, enganando o exercito 
de Carlos Alberto, queia encerrar-sena pra- 
ça, Passando por Legnano, Radetzki lançou- 
se sobre Vicencia, para onde Durando se havia 
retirado, depois de ter tentado por todos os 


meios estrategicos impedir a juncção de Nu- 


gent, que acudia a Radetzki com um corpo de 

exercito. Ãos córpos reunidos de Radetzki e 
de Nugent juntára-se um reforço de 15:000 
homens que Walden trouxera do'Pyrol, “Tudo 
isso se arremessou sobre Vicencia, sobre Du- 
rando,-que apenas tinha 4s suas ordens um cor- 
po de 12:000 homens, que era o que lhe resta- 
tava de 17:000 com que saltira de Roma: Esse 
punhado de soldados repelliu no primeiro dia 
os austriacgs de Vicencia; no segundo bateu-se 
todo o dia ajudado pelos cidadãos, mas por fim 
teve de ceder a forças que eram muito superio- 
res. Durando capitulou nobremente; e 4noute, 
sahindo de Vicencia com toda a sua gente, ar- 
mados todos, e de bandeiras e musica na fren- 
pn encontrou-se com um rancho de 
officiaes. Schwartzemberg, que acompanhava 
os vencidos, disse a Durando : 


— Álli estã o marechal! 

Radetzki, que ouviu isto, voltou-se para 
traz, e vendo Durando, caminhou. para elle e 
disse-lhe : 

— Bravo, general; receba as minhas feli- 
citações. 

Durando apertou lhe a mão e respondeu: 

— Obrigado, marechal; até à vista! 


Ordem da Estrella da India. — 
A rainha de Inglaterra, que creou a nova or- 
dem da «Estrella da India», acaba de cons- 
tituir, por um decreto, o pessoal d'esta ordem. 
O gran-mestrado pertencerá ao soberano da 
Inglaterra;a ordem contará 175 membros or-. 
dinarios,sem contar os membros extraordina- 


agi Se proponham-ao conseguimento de um: tal 
Wise Não acharem n'este emprego um lucro gran- 
ectamente na multipli- 
fontes de trabalho, aonde todos encontrarão 


tas porque por meio do 
E E dE 


desassombradamente de entre si os que reunam todos 


seu principal cavallei-| Bessone Ju 


| cap. Cardoso, 12 barricas e 2852 saccos com assucar, | 


Porto 3 de junho Es 


igues MIRO Sa os use ça ; 
Estevão de Sol ms B............ ; E 
Manoel Iglezias..... cc». E E RE o k 
José Ialézias........ E ea.......... a PTS ing. Leda, cap | 
: +» ) a Le sh . . 
vide ANDO * E lhcerd Janigr é Ca r €;D. M. Feuer- : 
tinaRres ooo E ; E SAHIDAS 
(Continha.) FIGUEIRA— Bateira Adela ide, mestre Santos 
A subscripção continua a achar-se aberta em | lastro. 


Lisboa na caixa filial do banco União, rua de S. 
Francisco n.º 41; no Porto na séde do mesmo banco. 

Attenção.—Roga-se a todas as pessoas que te- 
nham recebido prospectos, a bondade de os mandar|to. 
com os seus nomes a qualquer dos locaes acima indi- 
cados, quando lhes convenha subscrever. 

Lisboa, 21 de maio de 1866. 

A commissão installadora. 
(211) 


ii IDEM—Bateira Joven Amelia, mestre Netto, 
ILO. 

IDEM—Hiate Sol Dourado, mestre Ganito, di- 
PORTIMÃO—Cahique Senhora da Conceição, 


mestre Fernandes, encommendas. 
LISBOA —Hiate Flor de Ovar, mestre Viaia, di. 


tas. 
J SETUBAL —Escuna nor,Ariel, cap. Moller, las- 


Idem Ss 
(As 8 moras DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 


PARTE CONHERCIAL 


Alfandega do Porto Galeota han. Nielke. 
Sentimento a alfandega do Porto, de AR dr: aa k j< 
20 de JUnhO. .cccrercorérac ess. :3168855 ; 
Idem no dia 7..... ccnnorcorcescera -— O SAQUMDO Vento N. E. (brando) e o mar um pouco agitado. 
Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


44:6598710 
e À chegar a Lisboa, de 14 a 16 de junho, o va- 
por francez Guienne—de 28 a 30, o vapor inglez 

ouro. | 
A sahir de Lisboa em 13 ou 14 de junho, o va- 
por inglez Oneida—em 28 ou 29, o vapor francez Na- 


varre. 
Movimento maritimo estrangeiro, 
em relação a portos de Portugal. 


e e e 
Despachos de exportação 


Junho 7 
RIO DE JANEIRO —Na barca Flor da Feito- 
sa, W. S. Guimarães, 1327 litros de vinho. 
IDEM—Na barea Despique 2.º, A, Pinto Dias, 
288 litros de vinho, 1 barril com azeite e 1 sacco com 
feijões; A. de Andrade, 267 litros de vinho; M. Tgle- 
zias, 78 saccos com rolhas, 12 caixões com palitos, 


E nie, 4 [caixões com archotes, e 3 amarrados 30 de maio Em Epis sis ore & Elisabeth. 
n 5. , a , 
RIO GRANDE E PORTO ALEGRE —Na bar: rocedente de Lisboa. 
ca Bedmar, Viuva Rodrigues & Filho, 35 ty de] * E Bm Gr avesend, o Bernard Castle de 
caos de linho; M. de Souza Ferraz, 663 litros del, hem Falmouth, o Anson, de Lisboa. 
V P , a , Did e 
BAHIA-—Na barca sã * Em Bergen, o Toivo, de Setubal. 


Maria & Amelia, F. Cha- 
miço, Filho & Silva, 5342 litros de vinho; J. F. Mon- 
teiro Guimarães, 1850 ditos de dito; J. J. Alves, 25 
volumes com ferragens, 4 pacotes com fio, 80 anco- 
retas com azeitonas; FP. Moutinho de Souza,2 caixões 
com obras de prata; C. J. de Souza Queiroz, 3 barris 
com azeite e d ditos com carne de porco. 
PERNAMBUCO-—No brigne Esperança, D. €. 
Rezende Rego, 10684 litros de vinho; Viuva Souza 
Rodrigues, 9 barris com pregos, 2 fardos com capa- 
chos e 1 barril com carne de porco; J. J. Alves, 10 26 
saccos com rolhas e 7 volumes com vários artigos; F, 
M, de Souza, 1 caixão comobras de prata; C. J. de|; . 
Souza Queiroz, 6 volumes com carne de porco; Mon- BO. de maio, 
teiro & Coelho, 1 caixão com calçado; J. Pinto Lei- | 
tão, 1 caixote com obras de prata, | | — 
—— MARANHAO-—Na barea Restauração, J. da GRAVESEND 29 de maio— 
Costa Santos, 1 caixão com varios artigos. dego, eap. Cunha, de Lisboa, com avaria. 
 LONDRES-—Na galcota hol. Cornelia Anna|, | . LONDRES 30 demaio— Carrega par o Porto, 
Christina, Fabião de Mendonça, 267 litros de vinho. | Thio, cap. Armitage, p amais obeast 
LIVERPOOL — No vapor ing. Castilian, F.| 
Chamiço, Filho & Silva, 534 litros de vinho; G.| 
João Graham & C., 133 ditos de dito; W. G. Rough- 
ton, 133 ditos de dito. bat a em 
BREMEN—Na escuna hol, Pandora, J. J.' de! 
Almeida, 150 feixes de cortiça, 


E Copenhague, o Svanen, de Lig- 

0a. 

Em o Havre, o Vigilante, de Lis- 
da. 


SAHIDAS | 
e Llancelly, o Peepo Day, para Lis- 
a. | 


De Swansea,o Prid of the West,para 
Lisboa. á Ê 
ai Ropas 0 Lusitania, para, 


Á vISTA 24 
De Plymouth, o Flora, de Sines para 
Riga, | ads ma 


—— — — 


trou o Mon- 


Telegraphia electrica 
(Dirigido é Associação à 
"Lisboa ? de junho . | 
x | “CASTLE 16 dias— Ka 
LONDRES? Vapor ea das WAllincos | AMtias: durma im 
NUNES vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, -SWANSE jas— a ing. Pride of t 
doo552 litros ou 828 pipas é 15 alimudes de vinho | West, O TARA TO RAE 
arris 015, VU saceos com rolhas, 2 volumes 8. MARTIN dias—Rasca th Fe- 
es ouro é prata em moeda e 10 volumes com varios | liz. fu cr pa wr = maçã pis 
artigos. | | e 
HAMBURGO — Galeota hol. Industri 
Puister, 19430 litros ou 36 pipas e 7 almu 
vinho, 75 feixes de cortiça e 26000 chifres. 


; : + - s IDAS + ”. . 
ca . À r . . 
es de A A DA MADEIRA Briguo ing; Hatha 


BREMEN—Patacho han. Lina, 

-. BRISTOL —Escuua ing. Queen of the Taffeap.| | E RA: 
Philp, 80497 litros ou 150 pipas de vinho.» Vapor pas bol. ri fg a tm 
Cargas manifestadas LOANDA, BENGUELLA E, MOSSAMED ES 


—Brigue Pensamento. 


CM. nº 313—Lisboa—Vapor ing. Castilia “JLHA DA cs nulos monld 
cap, Beall, 280 ton. de carvão. a cast ED a : À ini E é PR q 


- C.M. nº 314-Idem—Vapor Lusitania can. 
Contente, 2059 volumes com ana Pt ig 4 a | 
C. M. n.º 315—Rio de Janeiro (por Lisboa)— |. 
Barea Felix, cap. Reis, 37 caixas com assucar, 92 NEO 
saecos com café, 4 caixas com farinha-e 33 volumes || 
com varios generos. 
C. M. n.º 316—Pernambuco —B 


Vail 
PARÁ Barca Linda. oi too 
Puto == *apor pag. ing. € 
GIBRALTAR E PORTOS DO | 


À 

81 093 
IpRALTAR E PORTONDO SEDA 
—Vapor pag. ing. Messina. TA Ee 
GIBRALTAR E MALAGA — Vapor: pag. fr. 
E E é Ville do Hayre. Tê nuosy DERA!» a s s4 
arca Sympathia, , k 


h 


ló volumes com varios OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
l o E rá 


116 ditos com algodão, e 


generos, o | Anal . nm A) asrena + PI 
Cs essi TT eoonoros] | OBSERVATORIO METROROLOGICO DA ESCHOLA | 
- Termos do carga MEDICO-CIRURGIOA DO PORTO |, 
O TINÃO VT ii 


LISBOA— Vapor Lusitania. 


Completa descarga 
Junho 7 
LISBOA—Hiate Adelaide, 
HAVRE—Patacho Iberia, 
despachados pela meza 
*” daentiva . | | 
61 kilos a Es 


Gemeros 


—ete— 


 Encob. 


“ Ferro forjado—1 Tai | 
Açoem barra—8149 ditos 


E” .., 3 


Arame de ferro —10193 ditos. a.d| 757,58 83 O. | Lim a 
Salitre—15 saccos | | EEE! Et ga 
Café —17 ditos . ” Ra Si — me 
“Trigo—600 ditos a 3t.| 757,52 | 224 83 O. | Idem - 
Verguinha—269 feixes. 3 lc du o gsbodwrnra | 
CAS 6 ADIA | Ma rima temperatura “QD24 oboby: soa aca 
a nda aa & is 8) Rartogss 152: "as ché essa A 
em havido uma procura animadissima duran- antidade de ozono 5,5. 
te o dia de parte de to as as classes de comprado- Pluvimetro (ale da ag dt Pig em milj-O. 
res, vendo-se pelas noticias da America que ha es- EUDS 1 Sab “O director, Gomes Coelho. | 
peranças de futura subida id e em todo o ofm Hsagço O -sbunhl' a Sm obetsssg 


Y 


CORREIO DE HOJE 


As vendas desde quinta feira 24 até hoje mon-| sus saga E WE AR ds AD DO 

ma fardos, o às importações apenas chega: ring Lisboa 3 de junho omyi-a8ip 
am a 4; MA RErc as sosZ A lo «€ arcio di E 
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q ad og É Apresentou-se hoje na camara, ná quai- 
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Praça de Lisboa G de junho, |dado de ministro esecretario de estas Ra 
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a sofia abusa) | ST ri PA 1. José Ma- 

“Cotações officiaes ia do Cazal Ribeiro. eia 
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* Realisou-se, por 


Realisor anto, tudo quanto se dis- 
se logo que se re 


poz “o actual gabinete, é 
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Pa a quis as em poder desempenhar tu) Ra O 1 IPA 7 s cousas acham-se exactamente como. preten- 
Sabem que, como dissemos, se acha já subscri- See Rear RE 463/, a 47 1/, liam que estivessem os cavalheiros mais in- 
to um grande capital; é certo que ainda, segundo! O do PO RASRT E Do OE: 4755000 480 000 quentes Peartrasdoni udo ot [da 
Emo mito q rraca cmoPleta a aubseripção, Ha, po-| Banco Commercial do Porto 2488000 “a “2504000 | SeUS desejos. Entraram os que-e ã 
rém, muito à esperar da Comissão installadora no! , Mereantil Portuense 2488000 a 2505000 que entrassem ,deixou de entrar quem lhes não 
Porto que ainda não apresentou o resultado dos seus || “Uni inh rte d 
e-abalh co Anião «e. essere... 1268000, à 1285000] convinha que fizesse parte do governo. 
trabalhos, Os quaes serão muito valiosos, devido 4 |» Aliança 748000. a 754000] O br A Sp spa de 
importancia que teem n'aquella cidade os cavalhei- |- tb de devida” Senda SER gi E snr;) Corvo depois de ter ido ao P aço, 
ros que & compoem, que são; osgnrs. harãa de Mas-| | famtigos) us si nesses co a” — »|fazer os cumprimentos do estylo a El-Rei foi 
sarellos, respeitavel negociantee que foi por muitos [fetos de divida publica o so 3 ara a camara, e pouco depois de entrar na 
annos presidente da Associação Commercial da mes- | (azues).. 9 4 la pediu a palavra e logo que ellalhe foi 
ma praça; Domingos Pinto de Faria, director do Pa- Titulos do divida publica 8 Rap P diego o be a ia 
lacio de Crystal e administrador da Caixa Filial do (das tres operaçõ es) 10 “4 "Pig cedida is resumidamente ag Sl ti 
Banco de Portugal; Eduardo. Moser, tambem dire- edema a EE a 48 |Ma, declarando que aceitava em toda a sua 
a PR acata pa E Nienoort, Aire al dias als | plemtude a politica do governo, que esperava 
| mão; e Augusto Pinto Moreira da | ] 
Costa, negociante e vereador da camara municipal. É Cambios a e pipi IEP Col legas do gabin as 
Vendo, pois, nm grande futuro n'esta empresa, EaPAgoE-+ coree DO diverso 531 à 033//]0 ajudassem na sua dificil tarefa, « ue conhe- 
Fere rmmendamol 4 a todos aqueiles que n'ella aindá Ami Pi ease Ko d a nes 942 a 048 | cia algumas das necessidades do ministerio & 
se não acham interessados. A MsEadi o 2 3 a Ja. Ds Sra seucargo e que trataria de as attender conve- 
” | | : E Henovã..scc.0- 3 m/doccoco DESDE nientemente vencendo qs obstaculos e emba- 
Relação das pessoas que se acham inscriptas Napoles,......x 3 m/deceses o — | Pagos que por ventura encontrasse. 
— mesta companhia Madrid cc... 8 dv... 9152 90. - o onin. ar en Mana] Renrk | 
Dr. José Maria da Fonseca E O esto o o RE Porto JCadiz........ 1.» 8 d/v...... 89% à 900 SA ba telas pão gn gp dor ca 
Maximano Angusto de Oliveira Lemos... Regoa [Porto ...re.m.. BB div..... parth p.c.des-|. Lo. 2 e PomIESORL Pp efh fi d né 
Domingos Gonçalves .,..cecescieecvoos Porto conto. tão politica e referindo-se a ter-se efectuado: 
anta fosé Carvalho A 4 cdi , nm: tudo quanto se disse na imprensa relativamen- 
manoel Emilio Dantas......icsutsccee. ; Fundos estrangeiros te á separação da pasta dos estrengeiros e & 
Francisco ds Carvalho Daun e Lorena.... Lisboa Bolsa de Londres, mes am junho — Conso- dei E PA tda ares pediu a que por: 
D.Maria Tgnez de Sampaio............ ; nidados 85 14,-—3 por cento portugnezes 43 1/, | : pe exnlicac BE pAl 
D. Marianna de Noronha ............... » Bolsa de Pariz, em 5 de junho — 8 por cento parte do governo se dessem expl cações a res- 


va 
D. Maria da Conceicão Adelaide de Mello. 
D. Maria Clara à 


na A MA Md AT RT ATLTE 
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francezes 62,154 1/, por cento 92. peito de outros boatos de que a imprensa tam-. 
Bolsa de Madrid, em 5 de junho — Conso- |bem deu conta e nos quaes era envolvida à. 
lidados 31,65-—differidos 28,80. prerogativa da coroa. - at À . é 
sema —— - A allusão ao que se disse de recusa de S. 
PARTE MARITIHA M. á entrada do Eri anita Sam- 
Tó paio; era clara; e todos esperavam anciosa-. 
mente a resposta do snr, Casal Bibeiro que: 
tinha pedido a palavra quando o. snr. Peixoto 
fez aquella allusão, cisto 
O sur. Casal, porém, teve a prudencia de 
não tocar n'aquelle ponto. Fallou com muita 
elevação de phrase na prerogativa da corôa, 
deu leves explicações sobre a desanexação da: 


tos . Hot oia o 


No dia 10 do corrente, sahirá do Tejo para a 
Madeira, S. Vicente, 8. Thiago, Principe, S. Thomé, 
Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes, 0 vapor 
D. Antonia; e para S. Miguel, a escuna Jacinta— 
em 15, para Pernambuco, o vapor Saladin — em 20, 
para o Pará à barca Flor do Vez —em 24, para a Ba- 
bia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Avyres, o 
vapor Ptolemy e a 5 de julho, para o Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres, o vapor Memnon. 


a 


E Ro | Sis Ta A 
. 


pos 
om 


“assim 0 exigir o seu estado de saude enão 


« exc.* e seus illustres collegas. 


fomado parte, e dirigindo-se depois ao snr. 


reformas a fazerem-se no pessoal dos inspe- 
nr 1 

gtores. 

- Osmr. 

seguida a. palavra, mostrou o equivoco em 


que tinha dito na primeira vez que fallara, e 
que era exactamente o contrario do que aquel- 
Jo enr. deputado dissera ter ouvido. 
Fallaram mais os snrs: Sant'Anna, À. de 
Serpa e Mendes Leal. O primeiro congratu- 
Jou o paiz pela elevação ao poder do snr. 
ECorvo e pediu-lhe que dissesse á camara qual 
Po seu pensamento relativamente á construcção 
Ede estradas o caminhos de ferro, e os dous 
putros cavalheiros limitaram-se a dirigir com- 
À primentos muito lisongeirosao novo membro 
| do gabinete, . 
- Respondeu este agradecendo as expressões 
affectuosas dos seus amigos e disse que as suas 
Eideias sobre obras publicas, eram que ellas 
não podiam acabar, nem estacionar, mas que 
as estradas e os caminhos de ferro seriam fei- 
fas debaixo de certas regras, a fim de que o 
Epaiz, dotado com esses grandes melhoramen- 
Eos, não tivesse queixas de desperdicios e es- 
banjamentos. pasa sdri 
* Foram estas pouco mais ou menos as ex- 
Fplicações e respostas que se deram hoje por 
Poccasião da en rada do snr. Corvo na camara 
electiva, como ministro da corôa. 

“Os Teitores pelo que leram veem que 's. 
x0.* foi recebido o mais lisongeiramente que 
EE possivel receber-se um ministro. S. exc.* 
ftonta com as sympathias de grande numero 
e membros do parlamento e tambem pode 
ontar com o seu apoio. Homem dotado de 
levada intelligencia, e muito laborioso, de 
Entade firme e probo, o paiz deve esperar do 
fr. Corvo o que esperam os seus amigos po- 
iicos, uma administração reformadora e de 
esultados beneficos para a causa publica. | 
* Onovo ministro das obras publicas está em 
oda a força da vida. Conta 42 annos deidade, 
ois nasceu em Torres Novas a 30 de janeiro 

 E'lente de botanica na Eschola Polytech- 
nica de Lisboa, vogal do conselho geral de ins- 
Erucção publica,engenheiro civil, socio da Aca- 


ões scientificas. 
Como professor da Eschola, é considerado 
omo um dos ornamentos d'aquelle estabeleci- 
mento de instrucção. 
* E litterato distincto e foi por algum tempo 
scriptor politico, collaborando na antiga «Ci- 
7 ação». Ê 
* Para o theatro escreveu, entre outros, os 
euintes dramas e comedias : — «O astrolo- 
o», «Um anno na corte», «Nem tudo o que 
luz é ouro», ete. 
* Nos «Annaes das sciencias e das letras» 
screveu revistas estrangeiras, na «Revista 
piversal lisbonense» e no «Mosaico» escreveu 
pesias, algumas de muito merecimento e bas- 
fante conhecidas. | r | 
"Para a Academia Real das Seiencias es- 
reveu uma memoria sobre a mangra,ou doen- 
ça das vinhas, nas ilhas da Madeira e Porto 
anto . j 
- De s. exe.* ba publicados muitos artigos 
obre agricultura e alguns relatorios de diver- 
as commissões que tem desempenhado no paiz 
e Do estrangeiro. | 
» O cavalheiro que tem um passado como-o 
ir. João de Andrade Corvo, dá garantias. 
Uxalá que o seu procedimento futuro corres- 
ponda á espectativa geral e que só haja a re- 
gistrar bons serviços prestados por s. exc.* ao 
paiz,na pasta que a coroa acaba de lhe confiar. 
* Foi hoje lido na meza da camara clectiva 
Fodecreto pelo qual S. M. houve por bem pro- 
as sessões das cortes geraes até ao dia 


Ainda hoje senão votaram as pensões. À 
famara, porém, aproveitou o tempo approvan- 
do os seguintes projectos: 

* Jsentando de quaesquer direitos deimpor- 
ação a estatua equestre fundida em bronze, 
ue se ha-de importar da Belgica para ser le- 
Piantada na cidade do Porto 4 memoria doim- 
jortal dador da Carta. 

Determinaudo que as embarcações novas 
Wu em estado de navegar que se nacionalisem 
aguem 10 por cento ad valorem; que as em- 
Plarcações condemnadas por inavegaveis e pa- 
fia desmanchar que se venderem completas ou 
tm lotes separados, exceptuando os mantimen- 
is esobrexcellentes paguem 5 porcento ad 
orem; e que as embarcações condemnadas 
pr inavegaveis e para desmanchar e que fo- 
kem reconstruidas e nacionalisadas, qualquer 
Que seja a despezada reconstrueção paguem 
i por cento ad valorem; ficando por este modo 
Bbstituido o artigo 183 da pauta geral das al- 
fndogas; determinando mais que os direitos 


Aliandegas para as madeiras da mastreação 
) bs navios serem substituídos por um direito 
fe meio porcento ad valorem.” 
* Revogando o decreto de 27 de dezembro 
fe 1852, na parte que respeita às syndican- 
fas ordinarias a que são obrigados os prin- 
fipaes funccionarios do ultramar depois de 
averem terminado o exercicio das suas func- 
Mes, | 
Outros projectos de: menor importancia 
bram tambem approvados. | 
» Narcunião que houve hontem dos officiaes 
fo exercito para a fundação de Wim monte- 
lo militar, estiveram presentes 50 officiaes. 
Asessão foi presidida pelo snr. conselheiro 
radesso da Silveira. Nomeou-se uma meza 
Wfinitiva e foram eleitost—Presidente, Fra- 
lsso da Silveira — secretarios, os majores 
hilherme Quintino Lopes de Macedo, e Cus- 
Ndio José da Silva. no 
' Discutiram-se as bases de que dei noticia 
| Rdias, ficando porém para maistarde-a dis- 
Yssão relativa aos socios inscriptos em outros 
Nonte-pios. vm na” 
* Foi dada para ordem da noute da primeira 
união, que deve verificar-se na terça-feira 
= Proxima semana à seguinte proposição: — 
4 devehaver uma quota minima geral obri- 
EBltoria, e qual deve ser o valor d'esta quota, 
| Wrespondente à minima pensão. 

las esquinas das ruas proximas da praça 
Figueira appareceram proclamações ma- 
criptas chamando o povo ús armas. Nin- 
[Sem dei importancia a essas proclamações. 
Foi hoje assignado o decreto pelo qual foi 

“imeado o gnr. dr. Luiz da Costa, commissa- 
PWregio junto ao theatro de D. Maria II. 


de rios Quis 
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v Os leitores hão-de estar lembrados de, 


t “a : 


ty dos estrangeiros e declarou que o snr. 


 Retorquio o snr, Rocha Peixoto que por 
“não ter talvez ouvido bem o snr. Casal Ri- 
beiro, falou em intrigas e machinações ur- 
didas nas trevas em que s, exc.* não tinha 


ministro das obras publicas apontou algumas 


Casal Ribeiro, a quem coube em 


me estava o snr. Rocha Peixoto, e repetiu o 


ktabelecidos peloartigo 52 da pauta geral das | 


[uma pequena discussão que eu sustentei com 


de de Castro se retirara do gabinete por os snrs. tabelliães de Lisboa em consequen— 
por |cia dos provimentos dados pelo snr. juiz Qua- 
“sr havido desaccordo e desharmonia entre | 


resma na inspecção dos livros dasnotas. 

Aquelles cavalheiros dirigiram uma re- 
presentação à Relação pedindo explicações 
dos provimentos, e eu, dando noticia da mes- 
ma representação, disse que me parecia que, 
não sendo aquelle meio o legal para se obter 
reparo do aggravo quê os snts. tabelliães di= 
ziam ter sofírido, a representação não. podia 
dar resultado algum: e acrescentava que tal 
aggravo não tinha havido e que os provimen- 
tos dados pelo juiz pela fórma por que o foram 
eram simples advertencias e não podiam ser 
considerados como injurias, como os queixo- 
sos consideravam. 

À estas minhas observações respondeu-me 
o snr. Cancellier em nome da Associação dos 
Tabelliães, de ques. s.* é digno secretario, e, 
para me convencer de que eu estava em erro, 


transcrevia os taes provimentos. 


razão no dio eu dizia, e realisaram-se as mi- 
nhas prophecias, porquanto a representação 
teve um' despacho perfeitamente de accordo 
eem harmonia com as opiniões que eu aqui 
sustentei, tanto nos elogios que eu teci aos 
snrs. tabelliães pelo ardor com que defende- 
ram o seu credito que elles suppunham attaca- 
do, como no modo por que apreciei os provi- 
mentos do juiz e o valor da representação. . 
E para prova de que isto é assim vou 
transcrever 0 despacho dado pelo snr. presi- 
dente da Relação à representação a que me 
tenho referido. + prIsE , nodiim od 
Eis o despacho: | 
“<E digno de louvor o zelo que os suppli- 
cantes teem pelo seu bom nome e reputação. 
Os provimentos que constam dos documentos 
juntos, foram proferidos pelo juiz do segundo 
districto criminal d'esta cidade, no exercicio 
de suas funcções legaes, mas não corrigem 
abusos, erros ou defeitos porque não os espe- 
cificam, parecendo antes uma lembrança de 
algumas disposições legaes sobre a tabella. À 
ordenação L,º Lo, To 68 $ 3.º, eaR, J. ar| 
tigo 85 n.º 17 e outras leis, concedem os re- 
cursos necessarios aos officiaes de justiça que 
se julgarem aggravados, e esta presidencia 
não se considera superior legitimo para revo= 
gar ou emendar os provimentos em correição 
dos juizes de direito competentes. — Lisboa 9 


de maio de 1866.—0 presidente, Campos! 


Henriques». 
Só agora é que me foi possivel obter. có- 
pia d'esse documento, e consta-me que os snr's. 


tabelliães não ficaram satisfeitos como despa-| 
nl choe que vão recorrer dos provimentos do|. 
lemia Real das Sciencias e de outras associa-| juiz. Não sei se ainda irão a tempo. 


Pretenderam lançar fogo á casa de umal- 
faiate morador na rua Augusta. Atalhou-se a 
tempo o incendio e a policia trata de desco- 
brir os seus authores. | 

O snr, Manoel Jeronymo da Camara, aju- 
dante de S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz, foi 
agraciado com o titulo de conde da Taipa. 

O «Diario» publica a do deereto que 
nomeia o snr. João de Ai ER OrVO, mi-. 
nistro das obras publicas, comm O 
tria, uma portaria mandando executar, por em- 
preitadas parciaes, a construcção do lanço da 


estrada de Coimbra Pigueira,por não terap-|1 


parecido quem quizesse tomar de empreita; 


“> 


f 


geral esta obra; outra reconhecendo Williams| 
Johns, como: propritario legal da descoberta | do de quaesquer direitos 


da mina de cobre no sitio do Arieiro; mo con- 
celho de Oliveira de. Azemeis; edital da ins- 


pecção geral dos theatros pondo a concurso, | 


por 20 dias, contados de hoje, a adjudicação 
da empreza do theatrode S. João d'essa cida- 
de, pela epocha de 1866-1367; etc. etc. 


Banco Lusitano 
Resumo do activo e passivo em 30 de maio de: 


ACTIVO 

do A A RIC p 85:3385874 
Letras a receber»... wub. co nnceos —  813:1493695 
Letras descontadas........... 00.  447:9605708 
Predio do banco . .,uunemsega o SI:44ISS0D 
Obras no dito predio ,..eceeso ABA 
Diversos devedores... ....1. 0.040 83:134368 
Creditos a diversos... ......... vao À 18:4005965 
Caixa filial no Porto... secieesems o 339:0678639 
Emprestimo sobre penhores..,... «o  BO:4TIDAIS 
Moveis e utensilios......... 0... .  1:4163070 
Gastos geraes... ..cccuseld OH 2 3:9235645 
Valores fluctuantes.,....... fiel 41:90888325 

- 1.276:142 3344 

nei PASSIVO 

Capital efectivo. , «. 2 cu. .% as 937:3403000 
Fundo de reserva... ..ccscasucisos 1:8898011 
Transacções em suspenso... ...sma D:1328445 
Depositos. .. cio memo o cnabuna 2161208445 
Primeiro dividendo a pagar. e... 2758500 
Diversos credores... .. e uma am 9:1528360 
Letras e obrigações a pagar-.eve.. 29:0948226 
Ganhos e perdas...» co cn fam 1180838957 
5 por cento cobrados. dos diss d en 


tes, e sobre que pende questão 
nos tribundes.. ..sacesereevaro — 65:3998000 
: O .276;1425344 
S. E.e 0 —Lisboa, 5 de junho de 1866. 
QOsdirectores 
Joaquim Pires Junior. 
“FF A. de Abreu. 
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Camara dos dignos pares 
Sessão de 7 de junho 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO) | 
A's duas !;, da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para à cama- 
ra poder funecionar,o shr, presidente declarou aber- 
ta a sessão. e 

Acta approvada. SR 

A correspondencia teve o devido destino. 

O sur. visconde de Fonte Arcada desejon sabes 
se já tinham vindo os esclarecimentos que ha diax 
pediu pelo ministerio da fazenda. sd 

O snr. secretario (marquez de Vallada) decla- 
rou que não tinha vindo coussalguma. 

O sor. visconde de Fonte Arcada pediu que fos- 
se distribuida pelos dignos pares a convenção Da- 
lestriui. 
O sur. conde de Thomar disse que. negocios 
Westa naturesa não costumam distribuiz-se pelos di- 
gnos pares, todavia o que a meza podia fazer era 
confiar ao digno par todos os documentos relativos a 
esse negocio. | 

Ainda tomaram a palavra sobre o assumpto 05 
Signos pares viscondesde Gouveia e Fonte Arcada, 
e conde de Thomar. eriigadne dese 

Por proposta do snr. conde de Santa Maria en- 
trou em discussão o parecer n.º 81 da commissão de 
ruerra, que approva o projecto de lei que tem por 
Em authorisar o governo a transferir a gratificação 
consignada no orçamento ao governador de Marvão 
para o overnador da praça de Cascães. 

Foi approvado sem discussão. ' A 

Teve 2.º leitura a proposta appresentada hon- 
tem pelo snr. visconde “* Chancelleiros, a aê sis 
se nomear uma commissão d'inquerito para estudar. 
varios negocios internos da camara. - + 

Depois de algumas considerações dos snrs, VIS- 
conde de Chancelleiros, E 
nandes Thomaz, conde de Thomar e visconde de Gou- 
veia, foi a proposta regeitada, 

Passou-se à 


E 


.s 


ORDEM DO DIA! <a 
Parecer n.º 78, da comissão de fazenda, que, 
approva os projectosn.* 69e 70, que teem por fm, 


via Porémo que | 
é certo é que a Relação de Lisboa deu- el 


tal 


nomico de 1866 a 1867,e 02.º 
na quantia total de 19.355:6683432 réis, 
conde de Fonte Arcada, 
de de Chancelleiros, 
recer approvado. 

— Leu-se na meza o decreto 


dia 16 do corrente. 


que tem por fim authorisar a camara municipal d 
réis para a construcção de um mercado publico. 

te do conselho, ministro do reino, 
provado, 

ordem do dia de sabbado 


discussão de varios projectos. 
-—— Eram mais de 5 e meia horas. 


* Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 7 de junho de 1866 

3 (PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 
presentes 68 snrs. deputados. 
Acta approvada. 


obras publicas, commercio e industria. 
"Foiremettido á commissão de poderes, 
O snr. Sá Nogueira pediu ao snr. presidente que 


a respeito da galera «Ferninand Nies». 
O snr. ministro da marinha disse que pela sua 


[parte estaya prompto a dar todas as explicações 


ácerca d'esta interpellação, mas lembrava que este 
negocio estava entregue ao poder judicial, e além 
d'isso ha cousas que teem corrido pelo ministerio dos 
negocios estrangeiros. | 

Depois de algumas observações do snr. Sá No- 
gueira, entrou o snr. ministro dos negocios estran- 
geiros que se declarou habilitado 
esta interpellação. 


o 1.º fixar em 15.989:3798388 réis a importancia to- 
das contribuições e impostos directos e indirectos 
e 08 demais rendimentos do Estado para o anno eco- | 
nico authorisar a despeza | Gas antes 
ordinaria e extraordinaria do mesmo anno economico | potenciarios. As 


epois de algumas considerações dos snrs. vis- 
ministro da fazenda, viscon- 
e marquez de Vallada, foio pa- 


: | pelo qual S. M. El- 
Reihouve por bem prorogar às CEA geraes até ao 


- Passou-se ao parecer n.º 69 da commissão de 
administração publica,que approva o projecto n.º 71, 
el põe por condição 


imbra para levantar um emprestimo de 13:0003 


epois de algumas reflexões dos snrs. visconde 
de Fonte Arcada, Braamcamp, Vaz Preto, presiden- 


foi o projecto ap- 


O sur, presidente levantou a sessão dando para 
proximo, a continuação da 


A! 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando 


Leu-se a correspondencia, e entre ella deu-se 
conta de um officio da presidencia do conselho de 
ministros, communicando ter sido nomeado o snr. de- 
putado João de Andrade Corvo, para ministro das 


designasse um dia para se verificar a interpellação 


para responder a | 


posta da Austria relativa 4 conferencia contem 
certas restricções que terão de ser examina- 
que se reunam os ministros pleni- 
negociações a que dará lu- 
gar a discussão d'estas restricções, demorarão 


mevitavelmente a 


PESTH 2— 


projectada reunião: 


Ção de confiança dirigida a Francisco Deuk, osseus ami! 


chefe do partido constitucional na Ungria, 


BERLIM 1 


eneto. 
A declaração feita oj 


Dieta ácerca da questão 


tilidade politica contra a Prussia. 


CE O e Use ocorre cs 


TELEGRAPRIA 


Ão Commercio do Porto 
“(Do seu correspondente) 
Madrid 7 às 9h. 40 m. da manhã 


. BERLIM 6-—Foi ordenada a forma- 
ção de deeimo corpo de exercito. 
MILAO 6—. A municipalidade de 
Venesa protestou contra o imprestimo 
de 12 milhões de florins, declarando-o 
injusto e de impossivel realisação. 
FRANOFORT 6— A Dieta decidiu 


Por unanimidade a neutralisação de| 


Franofort e das fortalesas de Mogun- 
cia e de Raditadt. 


"Madrid? ás 8h.25m. da tarde 
-— KIEL 6 — Foram convocados os 
Estados para 11 de junho. 

TUTIGARD 6—Os deputados vo- 
taram 0 chamamento ao serviço das 


Os eleitores da nossa cidade 
reuniram-se para assignarem uma representa-|so 


reunião d Começa a ser duvidosa 2j dias da sahida do Porto são às segundas quar- 
O da conferencia, visto que a Austria ltase sextas-feiras, ) 


que não se discuta sobre Olquintas e sabbados 


e pela Austria na/lhan.º21 e 22, em casa do snr. João da Costa, 
o Holstein, consi- 
era-Se como preludio de um proceder da hog- 


je de Leça para a Porta Nobre,o 1.ºe 2.º carro, 


cia | do-se ao que ha dias se disse n'esta camara sobre a| 
irregularidade do assi de pezos 
un municipios re Jeté a esta 

a1 cçã 


o eindus-|? 


*y | do Donro pague o imposto addicional del 


+ Our. José Tiberio- mandou para a mezaum armas da nri . 
parecer da commissão. de poderes declarando vago A TA e segunda serie 
o logar de deputado do snr. Corvo. EP, 
Approvado. dade Ao am 

»1 + Votou-se o projecto pride que na sessão ante- LONDRES % — Consolidados 85 */a 
cedente não tevo neimento, EN? —8 DP. €. portuguezes 48 !/a. | 

O snr. Pedro Nogueira mandou para a meza P 1 JR 
uma eprenentação da camara de Nando referin-|14 lp EE nus S p. c. francezes 634 

4 A Aja o 


- 


| g! | esta camara cópia da acta differidos 28,10. 

nspec O feita em janeiro ultimo pelo respectivo É | 

inspector de serviços - | 

+ E. E 9APEM PODIA quAD*] - | 

Entrou em dheussdo o projecto n.º 15, authori- ESP ECTACULOS 

sando o governoa conceder âmeza dairmandadeda|————— nm 

Santa Casa de Torres Novas, o edificio do extincto Sexta-feira 8 de junho 

Convento do Carmo, para n'elle construir um novo rota | É 

hospital. 8. JOÃO. — Companhia hespanhola de zarzuela. 
2.º récita de assignatura.— À zarzueli em 3 actos— 
EL SECRETO DE UNA DAMA.—A's 8 e meia; 


ANNUNCIOS 


= OSS SPO 


O dial3 do corrente se abre o pagamento 
do juro das inscripções do actual semes- 
tre comreferencia às relações n.º 1 a 400 € 


coupons recibos n.º 1 a 60. 


Festividade 


Nº proximo domingo 10 do corrente, se ha- 
“ defestejar a milagrosa imagem de Nossa 
que [Senhora das Clans, na sua capella situada no 
E, sa alto da Serra da villa de Vallongo, com missa 
sobre o direito para as obras da praça | do Rito: solemne, sermão e procissão, havendo na ves- 

Approvado. O] pora á noute fogo e musica regimental, assim 

Seguiu-se o n.º 81 determinando que as embar- | como no domingo de tarde, da mesma fórma 


Approvado.. Ds 
Tambem foi approvado o projecto 109, autho- 
rizando o governo a conceder ao hospital civil, de 
mamacor o edificio do extincto convento de Santo 
Antonio da mesma villa, para n'elle se conservar o 
referido hospital. | N 
- Entrou-em discussão o projecto n.º 95, isentan- 

e importação a estatua 
que ge ha-de importar 


equestre fundida em bronze, 
na cidade do Porto 


da Belgica para ser levanta 
á memoria do enr. D. Pedro 4.º. 

- Foi combatido pelos snrs. José de Moraes e Pau- 
la Madeiros, sendo sustentado pelos snrg. Antonio 
de Serpa e ministro dos estrangeiros sendo depois- 
approvado. = | 

Passou-se ao projecto n.º 111, determinando 
todo o tabaco impórtado ou exportado 


marquez-de Vallada, Fer-), 


cações novas ou em estado de navegar que se nã 
cionalisarem paguem 10 por cento «ad-volorem». 


Que as embarcações condemnadas por inavega- 


emquantose conservar o arraial. Esta festivi- 
dade era outrora feita por muitos devotos 


veis e para desmanchar, que se venderem completas | d'esta cidade, e a sua capella que bem se vê 


ou em lotes separados, exceptuando os mantimentos 
e gobreselentes, paguem 5 p. c. «ad valorem», e que 
gs embarcações condemnadas por inavegaveis e para 
desmanchar que forem reconstruidas e nacionalisa- 
das, qualquer que seja à despesa da reconstrucção, 
paguem 3 p. e. «ad valorem»; ficando por este modo 
substituido o art. 183 da panta geral das alfandegas. 

Determinando mais que os direitos estabelecidos 
pelo art, 52 da pauta geral das alfandegas pa as 
madeiras da mastreação dos návios serem substitui 
dos por um direito de meio p. c. «ad valorem»., 

Approvado. 

Passou-se ao projecto n.º 1 auctorisando o go- 
verno a crear um lugar de tabellião privativo de no- 
tas no concelho da Camara de Lobos, | 

— Foiapprovado. 7 

Projecto n.º 44 revogando o decreto de 27 de de- 
zembro de 1852 na parte que respeita as syndicancias 
ordinarias & que são obrigados os principaes funccio- 
narios do Ultramar depois de haverem terminado o 
exercicio das suas funcções. 

- — Approvado. | 

Tambem foi approvado o projecto n.º 90 conce- 
dendo-se à camara da Arruda uma casa situada na 
mesma villa, e que pertenceu à herança jacente de 
D. Rita Ludovina de Mendonça Rosado, para n'ella 
estabelecer a administração do correio, repartições 
de fazenda e tribunal judicial. 

Tambem foi approvadoo projecto n.º 112 aucto- 
risando o governo a applicar ao boticario militardo 
exercito libertador, Antonio Posselius, empregado 


“5 | civil comgraduação militar, as disposições da carta 


de lei de 19 de outubro de 1840 e 11 d'agosto de 
1856, para todos os seus effeitos. 
Approvou-se o parecer da commissão de fazen- 
da approvando as alterações feitas na camara dos 
ares ao projecto que auctorisa a creação do banco 
Nacional: a | 
* Passou-se ao projecto 117 concedendo varias 
pensões. g : 
Depois de alguma discussão ficou - ainda pen- 
To, 20% 
pê 0 sor. ministro das obras publicas declarou que 
acceitava em toda à sua latitude a politica do go- 
verno. Espera que o, corpo legislativo .o coadjuvará 
em todas as reformas que tem de emprehender, e 
que hba-de fazer para desempenhar com honra as 
funcções em que acaba de ser investido. 

Leu-se na meza o decreto pelo qual S. M. houve 
por bem prorogar as cortes até ao dia 16 do corrente, 

O snr. Rocha Peixoto fez differentes considera- 
ções ácerca do procedimento dos 4 ministros os snrs. 
Fontes, Aguiar, Barjona e ministro da marinha,que 
seguindo 4 doutrinha proclamada pelo snr. Fontes, 
deviam ter sabido do ministerio quando sabiu q snr, 
conde de Castro. 

O sor. ministro dos estrangeiros disse que não 
ge organisou ministerio novo. Retiroú-se o snr. conde 
de Castro porque disse que não podia, por motivo de 
doença, continuar a fazer parte do ministerio. Não se 
mudou de política e então os reparos do snr; depu- 
tado eram fora de proposiro. 

O snr. ministro das obras publicas disse que ou- 
viu com toda a attenção as observações do sur. depu- 
tado, e espera corresponder aos seus desejos, não po- 
dendo desde já exprimir quaes serão as suas ideias" 

Prorogou-se a sessão até terminar este incidente 
e tiveram ainda a palavra os snrs. Rocha Peixoto, 
ministro dos estrangeiros, Sant'Anna, ministro das 
obras publicas, Serpa: e Mendes Leal. 

O gnr. presidente dando para ordem do dia: de 
sabbado a continuação da que estava dada, leyan- 
tou n sessão. 

Erám 4 horas e 20 minutos da tarde. 


comme ne copo rr esperaram riem | PUC 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 4, de Pariz e de Lon- 
dres de 3, de Bruxellas de 2 de junho. 


PARIZ 4-—Diz o «Monitor» que a res-, 


“Jrequerer, 


d'esta dita cidade foi mandada construir por 
Antonio Thomé de Castro, da freguezia de 
Campanhã, navegante, em consegnencia de 
um naufragio que teve no mar, quando em 
uma viagem se dirigia a esta cidade, e que por 
milagre da mesma Senhora foi feliz, é ainda 
hoje esta fancção é coadjuvada por individuos 
residentes n'esta cidade, e naturaes d'aquella 
villa. Roga-se por tanto a assistencia dos ficis 
para concorrerem n aquelle indicad» dia, a fim 
de se tornar mais solemns a dita funcção. 
(2445) 


PELO juizo de direito da 3.º vara, e carto- 
rio do escrivão João Rodrigues da Fonse- 
ca; correm editos de 30 dias, a citar chamar e 
toda e qualquer pessoa que tenha 
direito a oppôr-se à justificação e habilitação 
que requer Clara Maria da Rocha e Silva, 
viuva de Bernardino Moreira de-Brito, como 
unica e universal herdeira de seu filho Joa- 
quim Moreira da Rocha Brito, fallecido n'esta 
cidade para onde regressou ha um anno pouco 
mais ou menos vindo da cidade de Campos, 
Imperio do Brazil aonde estava estebelecido 
com négocio de seccos e molhados: para que 
o venha deduzir no referido prazo ao dito juizo 
e cartorio sob pena de lançamento, e de se defe- 
rir á pretenção da justificante. 
Porto, 6 de junho de 1860. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
age (2447) 


e e ee mm mm 
Nº principio darua da Alegria n.º 8, ba um] 
bom quarto com vistas para o jardim, que | 


recebe um hospede, e na mesma casa se aluga 
uma grande sala com trastes e comida ou sem 
ella. (2444) 
INHOS puros velhos de garrafeira parti- 
“cular; vendem-se algumas duzias de gar- 
rafas na rua de Cedofeita nº 36. (2446) 


.— .—e e. .——— .— 


2. 


UGUSTO Fabião Almeida de Mendonça, 
& de tem no sewescriptoriona rua de 5. Fran- 
eciscon.º 15 1.º andar um deposito de verda- 
deiro vinho velho do Porto, por preço muito 
baixo. 

Quein quizer convencer-se da excellencia 
d'este vinho, não deve perder a occasião de 
experimentar, comprando uma pequena por- 


ção, quer seja engarrafado, ou em barril, 


(2317) 


PABRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 


qualidade de tijoio, telha e calleiros, ga- 


rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 


ços. commodos. | 
No mesmo estabelecimento acha-se prom- 


pta grande quantidade detijolo. proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 


Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vessa do Bolhão n.º 92 ou à rua de Bello Mon- 
te n.º 90, 


(3446) | 


Nova corrida de diligencia para Verdadeiras aguas de Verim, de 
Amarante esc ati Vidago, do Gerez, de Entre: 
Â 'sou|  08-Fios e de Bem-saude 


va e João de Sou- 

za Pacheco, fazendo| FÃ se encontram á venda na pharmacia de 
Francisco Bernardo dos Santos, rua de 

Santo Ildefonso n.º 61. (2258) 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma destas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 

Campanhã n.º 67; | 
- Mais uma dita na rua de Monte Bello (an= 
tiga da Pastelleira) com quintal e agua de 
poço, n.º 133. Falle na rua da Murta n.º 69. 

(1850) 


"AO BARATEIRO 


SEM COMPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
ACABA de receber grande sortimento de 
pentes dourados e brancos, que vende de 
400 réis para cima; fivellas e fechos para cinto; 
hitas de seda de todas as côres para cinto; go- 
las e punhos bordados da ultima moda; guar- 


, y Mo y APAE E 7 E 
ciedade na dita corrida, anuunciam a todos 
gos e freguezes que vão principiar 
no dia 8 do corrente, às Ghoras da tarde. Os 


e de Amarante às terças, 
pelas 4 da tarde. Os bi- 
lhetes vendem-se no Porto, na praça da Bata- 


corrieiro, junto ao hotel da Águia de Ouro; 
em Amarante, em casa do snr. Cerqueira & 
C.º: ena Lixa, em casa do snr. Francisco José 
Coimbra & Irmão. Preço por cada passageiro 
para Amarante 15200 réis, e de Amarante pa- 
ra o Porto 15000 réis. | 

Os annunciantes tambem fretam carros 
para toda a parte pelo menos preço que outra 
qualquer parte, podendo para isso dirigirem- 
se a qualquer dos escriptorios. 

N. B. Os annunciantes promettem que 
passado mais alguns dias que porão diaria a 
diligencia,bem montada, tanto de cavallos co- 
mo de trens, e porisso esperam a concorrencia 


dos seus amigos e freguezes. (2398) ab 
CO Rr I 90 75 |dasolinhos para senhora de 14600 réis para ci- 
Utilidade publica ma; ditos brancos para na a 15500 réis; 
E Bares A estação da Por- bretanhas de linho de 260 réis o metro para 
ma ta Nobre sahi-| cima; casimiras proprias da estação a 15300 
RES ps —rão todos os dias pa-|réis o metro; córtes de casimira para calça de 
ra Leça quatro carros aapearos passageiros 15400 réis para cima; fazendas de li a 120 
à entrada da ponte, largando da Porta No- réis O covado; chitas largas Po 10 réis O CoOva= 
bre 0 1.ºe 2.º carro, às 6 e 8 horas da manhã: do; beto de e 15400 réis; ditas de alta, 
3.º e4.º, às 3emeia e 5 emeiahoras da tarde; novidade proprias da estação; guardanapos de 
linho puro de 800 réis para cima; toalhas de li-' 
nho para meza grandes de 13600 réis para ci- 
ma; grande sortimento de lenços de seda a 
920 réis; beduinas de seda de alta novidade 
por preços muito baratos; glacé preto a 600 
réis o covado e mais preços; albuns para retra- 
tosde 400 réis para cima; cassas pintadas 
120réis o esçado: chailes proprios da estação 
de 15500 réis para cima; cortinas bordadas e 
muitas mais fazendas, tudo por preços muito 
commodos. r RR Dl 
N. B. Tambem tem sortimento de boti- 
nhas e sapatos para senhora: (2405) * 


Banhos quentese de chnva em Lega 
da Palmeira 


estabelecimento de banhos quentes es- 

* tará novamente ao publico este anno des— 
de o 1.º dejulho em diante na rua Nova do 
Castello n.º 6, onde serão servidos com a de- 
vida limpeza. (2334) 


HOTEL CENTRAL . 


1 de julho até o proximo S. Miguel, com quin- ASS Gomes de Carvalho, proprieta- 
tal e muito bons commodos. rio do Hotel Povoense, mudou este hotel 

Tambem se vende barato uma pequena|com onome de hotel Central para a rua da: 
armação e balcão polidos proprios para loja; a| Junqueira n.º 128a 134, aonde os seus fre- 
tratar na mesma casa. (2292) |guezese amigos encontrarão excellentes com-: 


“IT ll 1 “4 w.a |modos, tanto. para senhoras como parã ho- 
Sub-grrendamento em Lisboa mens que queiram tomar banhos na Povoa de 
QUB-ARRENDAM-SE por tres annos em 


às Te meia e 9 emeia horas da manh3; 3.º € 
4.º carro, às 5 e 7 horas da tarde; além d'isso 
os mesmos carros tomarão passageiros quer 
da Porta Nobre quer de Leça para a Foz ou 
vice-versa, pelos preços já de ha muito estipu- 
Jados; outro sim se faz publico que logo que <e 
apresentem cinco passageiros a tomar lugar 
fóra das horas já marcadas se fará largar um 
outro carro para Leça. (Os preços por cada 
passageiro serão 200 réis. Os bilhetes na Por- 
ta Nobre, vendem-se na loja de pezo n.º 5 e 
5 A,ede Leça para a Porta Nobre vendem- 
se em Mathosinhos, na rua da Ponte n.º 8, em 
casa do snr. Jaime José Barroso, mestre bar- 
beiro, | | 
Estas corridas principiarão no domingo 
LO do corrente. | | 
Porto, 7 de junho de 1866. . 


- CASA 


OBRE-ALUGA-SE muito em conta a casa 
da rua de Cedofeita n.º 129 a 133, desde 


(2418) 


arzim, ou que façam caminho por alli para 


Lisboa as lojas n.º 291 e 293, sitas na rua qualquer outra terra. Tem boa cocheira para 
do Ouro proximo ao Rocio, proprias para ouri- | trens e gado, |. 4 , 
P » PIOR par Este hotel está aberto todo o anno. . 


vesaria por terem sido occupadas por este mis- 
ter ha quarenta e tantos annos; as condições 
acham-se patentes n esta cidade do Porto na 


casa de cambio do snr. Roriz, rua das Flores 
n.º leg3. | (2240) t 

| STE bem situado e abastado estabeleci= 

Rob Laflecteur mento continna a oferecer aos snrs. via- 

APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS-|jantes todas as commodidades possiveis, es- 

SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA  |merando-se sempre pelo bom tractamento, 

O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori-|aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
sado, é muito superior aos xaropes de|que o frequentar se retirarem satisfeitas, 


Cuisinier,- de Larrei e de salsaparilha, De A (1603) 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao Para comp or vinhos g 


olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, gt 
A rua das Oliveiras n.º 25e 27, se vende 


as affetções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- aguardente fina, fabricada no Douro, aós 
las e escurbuto, assim como os acidentes|almudes, mcios e canadas, assim como vinhos 


provenientes dos partos, da idade critica e| detodas às qualidades,por atacado e a retalho. 
da acrimonia hereditaria dos humores. (2404) 


O arrobe é especialmente recommendado MADAME PAUL 


contra as doencas syphiliticas recente, inve- 

teradas ou rebeldes ao morcurio e ao 1odu- Bão | 

reto de potassio.. HODISTA DE PARIZ 
Este medicamento foi aprovado pela an-| Travessa de D. Pedro n.º 3— 2.º andar 

tiga sociedade real de medecina, por um de-|Y4AZ vestidos e casacos e arranja chapéus 

creto do anno 13.º e introduzido na marinha da ultima moda, por preços muito. rasoa- 

franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap-l veis. | ras ANGAN)Y 


provado na Belgica pelo ministerioda guerra) ———— ——— 
d. de Souza (uimardes 


e adoptado no serviço sanitario do exercito 
219-RUA DE SANTO ANTONIO—223 


belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. À 

RECErau ultimamente de Inglaterra um 

variado sortimento de serviços completos 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
eteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. é 

: de Electro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 


Gervais,rua Richer, 12, em Pariz. 
Depositos no Porto, nas pharmacias de | MA 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
osso e bufalo; assim como recebeu de 


Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon-|4 

seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. ho, RÃ a : 
França bonitos fechos para cintos, brincos e 

broches de metal prateado; livros de missa 


(54) 

com capas detartaruga, madre-perola, mar- 

fim e velludo; albuns de chagrin, charão e 
madre-perola; perfumarias dos mais acredita- 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros, 
de charão; oceulos e lunetas, ditos de longa- 
vista e de theatro, e muitos. outros artigos de 
novidade. Preços os mais limitados. | 


(2412) 


| base r OÃO Pinto dos Reis, com officina de marce- 
Ea sic nt UBS, 2 neiro na rua das Taipasn.*14a 18, tem 
Depositos no Porto nas pharmacias Albano,pra- 4 venda moveis de todas as qualidades, inclu- 
ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bainharia, 77;|sivê uma mobilia completa de madeira bran 
e Pinto, largo dos Loyos, 36. (1068) para quarto. | a 
Capsulas com copaiha de Raquin Tambem se satisfazem quaesquer encom- 
S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- mendas, garantindo-se BAR erfeição Ê solidez, 
sar as purgações, acham-se comprovados pela (2157) 


À economia das familias | 
VIUVA PINHEIRO 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 . 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas). 
VENDE as 
Rainha doces a 110e 120; biscoufi=* 
nho de requife a 120; dito de argolinha 
a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- . 
(2950) ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
10 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
AROPE PEITORAL |ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
Po A LA detenção JAMES, legalmente |cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada. 
Sa LONA 2] authorisado pelo conselho |dita a 180, 200e 240réis. (1024) - 


aude, ensaiado e approvado nos hospi-lm... 4 : mM 
dado o series grande uso, como RUA dê Ferreira Borges nºha7' 


taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. RATO feito e fazendas modernas para vesti- 
dos inteiros, cortes de calça, colletes, 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
'mantinhas,e pannos pretos francezes à 14600, 


Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º | » 
331 a 333, e em villa Flor, pharmacia Ma- 15800, 25000, 25200 e 25400 até OA Da 


lheiro. (2956) "o covado. 


(2165) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 


Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, 
árvore do Peru, para a cura rapida e infalfive] da Go- 
norrhea sem reccio algum da contracção do canal ou da | 
inflammação dos intestinos. O celebre doutor Riconp, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao emprêgo 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se a Injecção no 
comêço de fluxo; as capsulas em todos os casos chro- 
picos inveterados, que resistirão ás preparações do co- 
pahu, cubeba e ás injecções com base metallica, 


4 
O 


experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes as recommendam pela sna eficacia. 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 

D. Pedro n.º 96. 


(1036) 


TEIS no tractamento 
de todas as doenças 
ito nasaffeeções care- 


“CALDOS: 
PEITORAES ES 


eteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
cas aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 
graves. Deposito no Porto, A. J, de Araujo, 
praça do Bolhão n.º* 391 a 335. 


“CONTRA. 


OMINGO 10 dejunho proximo festejar-se- 

ha com toda a solemnidade a festividade 

de Nossa Senhora das Dores na igreja do Col- 

legio, hoje Seminario Episcopal d esta cidade, 

sendo orador o rev. Manoel Ribeiro de Figuei- 
redo, e musica da capella do snr. Silvestre. 

Roga-se a assistencia de todos os fieis para 

tornar este acto mais solemne. 


Associação Artistico-Commercial 
Portuense 
P 


OR ordem doill.=º gnr. presidente são con- 
vidados todos os súrs. associados a compa- 
recer na reunião da assemblêa geral, que deve 
ter lugar no dia 10 do corrente mez de junho, 
pelas 9 horas da manhã, na rua do Ferreira 
Borges, no edificio da Bolsa. À ordem do dia 
desta assemblêa será: 1.º apresentação do 
parecer da comissão fiscal, pertencentea 1864; 
2.º apresentação do relatorio e contas do anno 
de 1865,e parecer da commissão fiscal, e mais 
objectos que serão patentes pela mesa, e posse 
4 nova direcção. 

Porto e secretaria da Associação Artis- 
tico-Commercial Portuense 5 de junho de 
1866. 

José da Silva Moreira, 
Secretario. 
(2434) 


Nº dia 11 de junho, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na praça de Carlos Alberto n.º 93, 
haverá leilão de dous char-à-banes e um coupé 
com pouco uso; tem eixos e buxas de patente, 
arreios, etc, que tudo se arrematara a quem 


mais der. (2432) 


"Grande leilão 

ERÇA-FEIRA 12 do corrente e dias se- 
T guintes, pelas 10 horas da manhã, have- 
rá leilão de uma porção de moveis na rua de 
Cedofeita n.º 77, isto por seu dono querer li- 
quidar, constando de cadeiras de oleo, mogno 
e pau preto, marquezas, mezas, lavatorios, ca- 
mas 4 franceza e de leito, e muitos mais obje- 
ctos que estarão patentes. (2430) 


ESTÃO correndo editos com o praso de 30 
dias acontardo dia 2 do corrente, a reque- 
rimento de Antonio José Pereira de Miranda, 
desta cidade, a chamar todas e quaesquer pes- 
soas que se julguem com direito á quantia de 
2:4085000 réis depositados no Banco União, 
- preço por que arrematou uma quinta e suas 
pertenças denominada da Bajanca no lugar de 
Gervide, freguezia de Oliveira do Douro, e 
isto pelo inventarioa que se procedeu por 
morte de Antonio José da Costa Veiga, 
venham allegar o seu direito, dentro do dito 
prazo ao Cartorio do escrivão Salgado, do 
quizo de direito da 2.º vara d'esta mesma 
cidade sob pena de lançamento e revelia, e 
Julgar-se hyre e desembargada para o arre- 
matante. 


Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 


(2433) 


dd Cet me mi a mem mm 


Rs Julio de Bouças faz saber a todas as 
pessoas que se julgarem com direito à pro- 


priedade que foi de Manoel dos Santos Victo-|. 


rino, e hoje de sua mulher Maria Souza, viu- 
va, na rua de D, Pedro V, e cuja proprieda- 
de ésita nos Guindaes de Villa Nova de Gaya, 
o venha deduzir no praso de 30 dias, findos os 
quaes se julgará livree desembaraçada. 
| (2436) 
ESEJA-SE saber de Antonio Carlos, de 
Vianna do Castello, filho de paes inço- 
gnitos: aquelle, pois, que o souber, dirija-se 
em carta fechada para W, ao escriptorio d'este 
jornal, dizendo a terra em que o mesmo reside 
e mora. (2429) 
MOUROUS fréres previnem os seus fre- 
Ad onezes, de que despediram seu creado 
Romão, que fazia o serviço do escriptorio, não 
respondendo, porisso, por qualquer abuso de 
confiança que elle possa vir a commeter. 


(2439) 


QE precirar de um feitor ou hortelão, 
falle na Ferraria de Baixo n.º 129. 
asi (2438) 


“CARNE DE VACCA 


CA 


ENDE-SE na praça do Bolhão, nos talhos 
n.º 27 e 46, da barata a 80 réis, e da per- 
na a 110 réis, cada 459 grammas (arratel). 
| (2441) 


“CALDAS DE VIZELLA 


RANCIS- 


Sé 1 co Pe- 

Fr esa reira da 

14 &” Costa,Cus- 

a pas a | todio Men- 
CRIA ps dane? des, Anto- 
E SS = me >= s io Portas 


e José de Freitas, annunciam que de hoje em 
diante abrem uma carreira diaria do Porto pa- 
ra as Caldas de Vizella e das Caldas para o 
Porto, assim como carro de conducção a direito 
para Santo Thyrso. | 
“Osbilhetes vendem-se no Porto, na rua do 
Bomjardim, na estalagem de Bento Izidoro, 
enas Caldas, na casa do correio, largo da La- 


meira. (2431) 


O quizer comprar um carro (catita) de 
Y 8 a 10 lugares, novo, e 4 boas eguas com 
seus arreios, dirija-se à rua do Bomjardim n.º 
S0, desde as 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 
: (2428) 
Muito baratos 
Si)I—RUA FORMOSA — 275 
JUNTO AO ARMAZEM DE MUSICA 
GAPATOS de liga de optima qualidade para 
senhora e para homem; sendo os de senho- 
ra a 500 réis eos de homem a 600 réis o par. 
Por duzia faz-se abatimento. (2440) 
NDEM-SE uns terrenos com 60 palmos 
? de frente para arua do Bomjardim, fa- 
zendo esquina para anova rua que tem de se 
abrir em seguimento da de Gonçalo Christo- 
vão; tem grande quintal plantado de arvores 
- de fructo, ramadas, etc, e com lindas vistas so- 
bre toda acidade e para o mar. Falla-se na 
casa n.º 724, junto aos terrenos. (2437) 
UEM quizer arrendar todos os bens da ca- 
sa de Quintã, no concelho do Marco, per- 
tencentes ao exc.2º conde de Samodães, quei- 


e mm —— — = 


ço —— 


| ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 


da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 

e Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 
vores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, eum bonito jardim com seu 
lago no centro. À casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada denovo 
e as salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar contigua ao caminho que 
conduz em um quarto de horaa pé á estação 


trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Francisco de Castro 
Gomes Monteiro, na alfandega desta cidade 
ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos. (1439) 


Banco Nacional Ultramarino 
3.º PRESTAÇÃO 
M conformidade com o $ 1.º do artigo 4.º 
dos estatutos são convidados os snrs. ac- 
cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15 
de julho proximo com a terceira prestação de 
25 por cento ou 255000 réis por cada acção 
nos cofres do Banco no largo do Loreto, ou na 
sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
Aos snrs. accionistas que desejarem entrar 
desde já com a importancia d'esta prestação, 
ou antecipar o pagamento da prestação restan- 
te será abonado o juro que se convencionar. 
Lisboa, 22 de maio de 1866. 
O governador, 


Francisco de Oliveira Chamiço. 
(2220) 


Companhia Segurança 


ÃO convidados os snrs. accionistas a reu- 
à? nirem-se no sabbado 9 do corrente, pelo 
meio dia, na sala da praça do commercio, pa- 
ra os fins indicados na carta convocatoria. 
Porto, 5 de junho de 1866. 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 


(2422) 


Companhia Garantia 
Nº dia 13 do corrente, pelo meio dia, no 
. escriptorio da companhia, rua dos Ingle- 
zes n.º 63, tem de arrematar-se 13 acções por 
fallecimento dos accionistas snrs. Jeronimo 
d'Oliveira e Silva e Domingos de Souza Rodri- 
gues, 
Porto, 6 de junho de 1866. 
Os directores, 
Joaquim Pinto Leite. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
(2419) 


FALLENCIA DE 
JOSE PEREIRA PINHEIRO 
À curadoria fiscal convida todos os snr's. cre- 
dores certos e incertosa comparecerem no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade pelas 11 
horas do dia 27 de junho designado pelo snr. 
juiz commissario para a verificação de credi- 
tos e mais diligencias legaes, e lembra que to- 
dos os documentos sobre que basearem as re- 


clamações devem ser sellados e que devem ter| - 


em vista o disposto no artigo 1204 do Codigo 

Commercial. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2315) 


FALLENCIA DE 

JOAQUIM JOSE DE SOUSA RIBEIRO 
FEREREIDO o snr. juiz commissario designado o 
dia 15 de junho pelas 12 horas da manhã, 
para no Tribunal do Commercio d'esta cidade 
se proceder a verificação de creditos e mais di- 
ligencias legaes; a curadoria fiscal convida to- 
dos os snrs. credores certos e incertos a compa- 
recerem munidos dos documentos comprovati- 
vos legalmente sellados e lembra-lhe a dispo- 
sição do artigo 1204 do Codigo Commercial, 
O sollicitador—C, F. P. Felgueiras 
2189) 


e 


FALLENCIA DE 

DOMINGOS JOSÉ MONTEIRO 
d hunos o snr. juiz commissario designado o 

dia 22 de junho pelas 12 horas da manhã, 
parano Tribunal do Commercio d'esta cidade 
se proceder à verificação de creditos e mais 
diligencias legaes; a curadoria fiscal convida 
todos os snrs. credores certos e incertos a com- 
parecerem munidos dos documentos compro- 
vativos legalmente sellados, e lembra-lhes a 
disposição do artigo 1204 do Codigo Com- 
mercial. 

O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2191) 


FALLENCIA DE FRANCISCO MEDICI 
EM VILLA REAL 
) DO o snr. juiz commissario designado 
o dia 9 de junho, pelas 9 horas da manhã, 
para no Tribunal do Commercio, em Villa 
Real, se reunirem os credores certos e incertos 
para a verificação decreditos e mais diligencias 
legaes,a curadoria fiscal provisoria convida to- 
dos os snrs. credores certos e incertos, a alli 
comparecerem ou se fazerem representar por 
procurador bastante, e lembra que os docu- 
mentos sobre que basearem as reclamações 
devem ser sellados, e que devem ter em vista 
o disposto no artigo 1:204 do Codigo Com- 
mercial., 
| Curador fiscal, 
José Luiz Fernandes Castro. 


(2294) 


Editos de 30 dias 

IORREM desde 28 de maio ultimo, pe- 
lo cartorio do escrivão da 2.º vara Villela, 
a citar e chamar todas as pessoas e credores 
certos e incertos que se julguem com algum di- 
reito em diversas propriedades de casas ter— 
reas, umas separadas, outras destruidas e 
queimadas com seu mirante, agua de mina e 
mais pertenças, sitas na praça das Flores ao 
Fojo, freguezia do Bomfim d'esta cidade pe- 
nhoradas na execução de sentença em que são 
exequentes D. Mathilde Julia Ferreira Pinto 
Basto e marido, e exequido o bacharel Je- 
ronimo Ferreira Pinto Basto, todos d'esta ci- 
dade, ou ú quantia de 4:157340 réis, exis- 
tentes no deposito publico liquido do preço por 
que no juizo da praça, em virtude do respecti- 
vo precatorio, foram arrematadas por João 
Henrique Andressen para que ou durante os 
editos, ou nos dez dias que hão-de ser assigna- 
dos na 1.º audiencia depois de findos,o vão de- 
duzir e allegar nos referidos autos de execução 
sob pena de lançamento para nunca mais o po- 
derem fazer em juizo oufora d'elle,e se julga- 
rem as propriedades livres e desembargadas 

para o arrematante. (2360) 


MAIS BARATO! 


PPÁABELLO arreloado para cavalgaduras e 


outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 


ra dirigir-se a casa do mesmo, nesta cidade, 'queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 


rua do Sol n.º do. (2396) 


(985) 


PELA procuradoria regia da Relação d'esta 
cidade, se faz publico, que até 4s 12 horas 
da manhã do dia 15 do corrente mez se rece- 
bem propostas para o fornecimento do susten- 
to dos presos na cadeia da mesma Relação, 
desde o 1.º de julho até 31 de- dezembro do 
presente anno, devendo estas conter o preço 
porque convem fornecer cada ração, e o nome 
os misteres de fiadores idoneos que garantam o 
cumprimento das condições do contracto. Es- 


—  l|docaminho de ferro de Valladares. Tem es-|tas propostas serão entregues na secretaria da 


dita procuradoria regia no largo da Picaria n.º 
13, e deverão ser feitas em carta fechada com 
indicação exterior do fim a que se destinam; e 
logo que passe aquella hora serão abertas. 

As condições podem ser examinadas to- 
dos os dias desde as 9horas da manhã até ás 
3 da tarde na dita secretaria. 

Porto, 4 de junho de 1866. 

João Pinto de Azevedo Meirelles. 


(2379) 


—"[[[[————>——— DAT 
ELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Adelino de Figueiredo, se ha-de 

proceder pelas 11 horas do dia 14 do proximo 

mez de junho, no tribunal da justiça, em 8. 

João Novo, à arrematação de uma proprieda- 

de situada em Valle Formozo freguezia de Pa- 

ranhos com os n.º 173 a 187 que se compõe 
de armazens, cásas sobradadas e terreas,quin- 
tal de terra lavradia e horta, ramadas, arvores 
de fructo,poço e mais pertences; duas casas pe 

quenas terreas no fundo do quintal, que é todo 
murado sobre si, a partir com a rua do Valle 

Formoso; uma leira de terra layradia, com 

uma oliveira e ramada muito comprida e mix- 

ta á sobredita propriedade, tudo de natureza 

livre e allodial, e lonvada livre de reparos na 
quantia de 2:3605000 réis. 

Esta arrematação ha-de ter lugar a reque- 
rimento de João Baptista de Macedo Junior no 
inventario, a que se procede por fallecimento 
de sua mulher D. Sophia Julia de Macedo. 

(2326) 
Por inteira liquidação das fazendas existentes na 
loja de Santa Catharina n.º 181 

MB TA-FEIRA 8 do corrente, dia desoceu- 

pado, às 10 horas da manhã, Manoel E. 
Cardozo, venderá tudo pelo maior preço que 
alcançar, sendo entre outros muitos artigos 
córtes de seda, e de linhoeseda.  (2424)' 


RIA da Silva, e seu segundo marido Jero- 
nymo Francisco de Azevedo Junior, José 
de Souza Pereira, filho da primeira, e sua mu- 
lher Anna da Costa, todos na qualidade de 
legitimos herdeiros do fallecido José de Souza 
Pereira, previnem o publico para que ninguem 
contracte a compra de bens alguns pertencen- 
tes a José Pereira de Souza Porto ex-socio d'a- 
quelle fallecido, em commercio no Rio de Ja- 
neiro, por estarem sugeitos ao pagamento d'a- 
quella herança de que o dito Porto está de 
possse, ce ausente, 
Jeronimo Francisco de Azevedo Junior. 
Rita da Silva, 
— Por mim e minha mulher, - 
José de Souza Pereira. 
(Segue-seo reconhecimento). (2413) 
RETENDE-SE fallar com 
o snr. Julio Roberto Dun- 
lop, chegado a Lisboa em 28 de abril: pede- 
se-lhe o favor de dizer pela imprensa, ou na 


Ed 


rua de Santo Ildefonso n.º 271, aonde pode |. 


(2359) 


j sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras, resolveu por justos motivos mu- 
dar desde já o seu escriptorio para a casa de 
sua residencia,calçada da Esperançan.º3 a 7, 
entrada pelo portão emfrente da mesma cal- 
çada, e está aberto todos os dias não santifica- 
dos desde as 6 4s 9 horas da manhã, e de tarde 
das 3 ás 6 horas. (2361) 


 CAXEIRO 


piscisasa de um com pratica deloja de 
ferragens e de boa conducta. 

“Quem pretender procure na rua da Bai- 
nharian.* Le 3. (2367) 


Escripluração commercial 
FFERECE-SE um individuo que sabe 
francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri— 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jornal sob as ini- 


ciaes TF. J. L. 
(2368) 


ser procurado. 


Dão-se boas referencias. 


Guarda-livros ainda que seja para 


| lóra do reino 

()FFERECE-SE um que tem longa pratica 

de toda a escripturação commercial por 
partidas simples e dobradas, e a especial de 
bancos; bem como que conhece sufficiente- 
mente os idiomas francez, inglez e hespanhol, 
tanto para fallar como para escrever, podendo 
apresentar attestados authorisados que com- 
provam a sua competencia. Dirigir-se para 
mais imformações á rua de Bellomonte 93. 


(2394) 
COSINHEIRA 


RECISA-SE de uma cosinheira, mestra no 
seu officio; de idade de 40 annos pouco 
mais ou menos, robusta, de bons costumes e 
fiel; é para casa de pouca familia, nobre e de 
bom tractamento; e fóra da cidade, em quinta 
aprasivel, Com taes qualidades e condição se 
lhe fará bom ordenado. Quem pretender pro- 
cure na rua do Bomjardim n.º 324, 2.º andar. 


(2393) 


[Des homem solteiro e idoso deseja achar em 
casa particular um commodo decente e 
mobilado para sua morada onde lhe forneçam 
comida e os mais arranjos necessarios; na cer- 
teza de que qualquer ajuste que se lhe faça será 
pontualmente págo adiantado: a pessoa aquem 
convier queira deixar carta no eseriptorio 
deste jornal debaixo das iniciaes H. Z. afim 
de ser procurada. (2417) 


Para a cidade de Vizeu 


[larga frente para a estrada de Braga e para o 


Leith > 


A escuna han. — TRY 


pitão F. C. Jensen, sahe No 
dade. 


TO 
N.B. Ossnrs. carr 


dores ta 
ar seus vinhos dé do bordo ed 


Stockholm  “” 


O brigue sueco—JO Ê 
pitão F. Eblest, sabe no BACO cid 
B. Ainda temalgum lugar 
ra carga pesada, Co 


Londres & Sunderland. 
A escuna han. —CORNELIA Av. 
EGO), NA CHRISTINA —, capitão A 
RAM JXIann, sabe por estes di as, 
EO maior Mo seu arde A 


MR. LOUIS ERNEST 


a Dondáda de mand 


di 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA, RR. ossnrs. 
Aoaprés de Montpensier e da familia real de Hes- 
panha. 


qÉM a honra de prevenir o 
dias. 


publico, que partirá definitivamente do Porto d'aqui a poucos 


Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 


dan ETA QeaS cdr 
dos e: o fora Sta, E TESE dos dentes forradose outras operações We th G “CB 
em relação aaftecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 d ymou “É 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 59, 1.º andar— Porto. ; Rn dea E ; uernsey & 


New-Castle 
Te ee 
muita brevidade. | 
| de mandar seio Soh Ras tera à bondade 


Bremen . 
LLA POR PLYMOUTEH . 


(2403) 


“E NADA  OLEOSEELGADO m BACALTHÃO 
- XAROPE DE RABANO IODADO | 


PREPARADO POR BURIN DUBUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris q 
do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 


COM ESCA 


preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tãe bem combinado ; mo 
cemo no Xarope de Rabano Iodado. ai RENES capitão E ps a SEE NDONA el 
A presença nesta preparação, das plantas anti-escorbúticas as mais salutares para a saude, e as = dr) » dade , Ea E a Teia 


mais populares, fazem della um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, e Spin e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'ells um medicamento 


(2214) 


Quebec & Montrea 


activo, e ao mesmo tempo inoffensivo , facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabane O palhabote se 

Jodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um apa Rumero de capitão José de PRESA og | 

medicos de VAGA, et Pouso um depueatiso e poucos dias :a 
eposito geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão: No Porto, ph E : e Uni 

macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. i - SESÉ (197) | para Montreal daria sars. carregadores dos vinhos 


a bondade de mandar logo im. 
para bordo e em seguida os Er 


Bristol & Gloster a 


- A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, 


me: diatamente 


CASA FELIZ 


| É. pe esperár-£e a toda DE dias TA sa- 
ii nda: hir com mu i ; a 

mua das Flores nº 1 e 3 ep o gia io 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO Carlos Coverley ; rua da Reboleira n 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 9 DE JUNHO 
SORTE GRANDE 

IH 


REIS 6.0004000! 


POR 54000 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


Plymouth & Exeter 


E: Espera-se para sahir com breyi- 
RICA, » “dade, a escuna ingleza — FLORA —, 
Eles capitão W, H. Pearge, . 4 
Consignatarios Croft & C.º, rua de 
1.º andar. (2408) | 


S. Francisco nº5, 


| Olhão, Faro e Tavira - 
O cahique — SENHORA 


| Es RETA ENE O ROZARIO— tre Christovão M 
JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ | WE tins: quem no mesmo quizer carrega 
Afiangado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860] Fins &C* Cima do Muro ne tha o de Marcel 


- (2435 à 


PERNAMBUCO . sm 
O brigue — UNIAO — achas 
à, Pprompto a seguir seu destino; por. 
» tanto roga-se aos snrs, carregadore 
Es o favor de apresentarem os conheri- 
mentos, e 05 snrs. passageiros os passaportes, no ts: 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andi 
praça de Santa Thereza n.º 37, 


N. B. Ainda recebe alguma carga. (1709) 


== AVISO : 


PERNAMBUCO . .. à 
| O brigue— ESPERANÇA sab 
am no dia 6 de junho. Ainda recebe algu 
a ma carga e passageiros, e pede: 
aos snrs. carregadores a entrega « 
seus conhecimentos e aos snrs. passageiros que % 
nham reslisar suas passagens ao escriptorio dos € 
xas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defro 
te da fonte dos Ferros Velhos. (1620) 


“ > 
“Rio de Janeiro 
A barca— DESPIQUE 2.º—., mt 
inconvenientes do tempo,tendo obefs 
do à que a sabida se realise no tenpi 
: aprasado, fica por isso espaçada parê 
a primeira opportunidade. b 
Assaz conhecidas as boas qualidades do dito ti 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos sur 
carregadores e passageiros, que não devem perdet 
tempo em d'elle se aproveitarem. q 
Para uma e outra cousa, tracta-se com Jo 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Therez 
n.º 58. (197% 


11 


Tem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: | o 

Bilhetes inteiros, 55000—Meios ditos, 28500—Quartos, 15250 —Oitavos, 5650 — 
e cautelas de 500 réis e 250. | 

O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remette a lista 
dos premios. E APR ms (2409) 


CASA DE MODAS 


93, RUA DE SANTO ANTONIO, 93 
AUGUSTO DE MORAES | 


ECEBEU de Inglaterra e Allemanha o seu grande sortimento de fazendas da estação do 
verão, entre estas córtes de casimira para calças de 25800 a 55000 e differentes casimi- 
ras para fatos completos que vende de 3 e meia a 7 libras promptos;recebeu de Aix-la-Chapelle 
excellentes pannos pretos e casimiras setins; de Pariz recebeu de uma casa de modas os ulti- 
mos modellos para palletots de senhora que mandará executar por artistas habilitados para 
esse fim. O seu armazem de fato feito acha-se sortido de tudo que ha de mais moderno, e 
bom gosto. - | (2354) 


trande deposi to de charutos VENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 


| 275 a 283, que se compõe de duas mora- 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 45 de 


[ das de casas de tres andares quasi novas, com 
(UNTINTA a ter charutos da Bahia das | quintal e agua, em cinco chãos e meio de fren- 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 


E é te; etambem se vende a casa immediata n.º 
0, 40, dO, 60 e 80 réis e havanos de. 20, 30,|267-a 273 em dous chãos, com quintale poço 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. e. 


de meiação. Falla-sena casan.º 275. (940) 
a quem comprar de 100 para cima, é picadi=| ——"EaEa estao 


lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; VENDE-SE 


e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- E SA 4 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 + aii fes ago ka prá am pen Ao 
un , o o 


Dica pps q Spiadç o Piz (2200) 17, 19, e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com a 


“VENDA DE QUINTA frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 


são, foro ou laudemio. | 
ROXIMO à Ponte da Pedra, no lugar de Para se ver falla-se naFoz,no becoda Pam-|. 
* Santeiro, freguezia de Leça do Balio, ven- 


| é parona n.º5, e para esclarecimentos no Porto, 
de-se porassim convir á sua dona, uma peque-| rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 
da quinta, composta de terras lavradias e de | 


o . e 
Rio de Janeiro 
A barea—FELIX— de 1.º class 
sahirá com muita brevidade por fé 
o seu carregamento prompto: paraf 
| moiiiaidam resto dos passageiros para os quit 
tem bons commodos e tractamento, e para os dl 
proa beliches, tracta-se com o caixa Felix Pereir 
Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 99 a og 3) 


Rio de Janeiro | 
e A galera— AFRICA —, sahir 
com muita brevidade. |. ; 

Recebe carga e passageiros. ' 


matto, com habitação para caseiro, aidos para | | geáiias cta-se com Viuva Azevedo & Filhos 
gado, palheiro, tera de lagar, eira, dois ae | ANNUNCIOS BARITIROS Rua dos Kogneteiron nO. so mr (eita 
sos pomares, grandes ramadas, pinhal, agua; —=——— : “Tanaira 

do rega ete, tudo unido e vedado, tendo umal Abatimento do preço das Rio de Janeiro | 


, ' o ne hi À o pr id d ter 

Souto de Sant'Anna; paga de foro 50 réis; e| passag cas. gb nabo das do ei a o 
paca a compra tracta-se no Porto com Antonio | Companhia de navegação a vapor | pto. Para o completo dps, 
$ | VER assageiros para os quaes tem excellentes | 


Joaquim Borges, morador na rua das Flores. LUSITANIA quaes te coma 
n.º 260. (1235) | VIAGEM EM I2 HORAS dose tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, praça d 
| | | vapor — = TE . 
GOUPÉ PARA VENDER RR TANIA —, capitão REC) EN 
rapina tee mr RE Cmte catrinodia) Rio de Janeiro 
'A rua de Traz da Sé n. e 45, ha para RE AN “Mi de junho,ás 12 horas A veleira barca — AMELIA- 
vender um excellente coupé em muito Poe PG a da manhã. | vai sahir com brevidade. Para € 


bom estado de conservação. e passageiros para os quaes tem € 


(5401) 


ET NT q SE SNIS UIT a RSRS SEN rosa Recebe carga e passageiros, sendo o preço das | lentes commodos e bom tractamer 
ENDE-SE uma linda VICTORIA, com ca- | Passagens sem comida o seguinte: à to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 

; deira atraz toda nova, uma egoa ingleza | a classe. ..essrssass see. ii réis. | Bellomonte n.º 77. pa 

de 5 annos, e um jogo de arreios inglezes tam- Bs Do era 13000 » 1 nes 4 

bem novos. e Seguros em cm a meio p. €. | Ri 0 de Jem rio dade ábeh 

| al n.º - » 'emouroa 3 oitavos p. c. É 

Est id o Sri Sm — ae Laranjal n.º 111 - (2065) Agentes A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º|' ca—SILENCIO—. Para carga e par 
LAUDINO Fernandes dos Reis, morador | 73, 1.º andar. ? (x 4) | | Esgeisos fractassejegm 18 euiaa, E 
na Foz, praia dos banhos n.º 65, vende ou | Ee : da Alegrian. Ji, ou à bordo com 

aluga uma casa de dous andares, sita na es- Para 0s Dortos do Br azil partia Ea (1784) 

trada da Foz a Lessa, a qual é bem construida | im É O paquete inglez Pernambuco 


sahirá de Lisboa no dia 
“13 de cada mez. | 
Tracta-se na agen-| 
cia, rua dos Inglezes n.º 
25—Porto. (2372) 


rpool 


O vapor— CASTI- 
LIAN — capitão George 
Beall, sahirá domingo 
10 do corrente. | 


e tem muitos commodos. 
Facilita o pagamento ao comprador. 
(2411) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- | 

va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e| 

7, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. | | 


Trata-se da venda na rua do Campo Pe- | PÁ; 
o 34. (1650) | Ty 


Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 


A barca-SEGURANÇA — + 
gahir com muita brevidade. P 


mento, tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte F 


ros Velhos). 
Bahia 
Vai sahir com brevidade a qi 


. 


queno n. 


rtugueza — BAHIANA—, capi 
osé dos Santos Lessa Junior. Qr 
asda quizer carregar ou ir de passager 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se : 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira n.º 3 


| Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, s 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

passagem, assim como ao enr, Carlos Coverley, ruas 
(23 


PRECISA-SE de um homem que saiba fazer | para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
doce de todas as qualidades, pelo systema 

das confeitarias de Lisboa ou Porto. Tracta- 
se do seu ajuste na praça de D. Pedro, defron- 
te dos Congregados n.º Se 6, (2414) 


Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. BR. de Azevedo 


(1890) 


ENDE-SE um terreno na rua do Costa 
Cabral á esquina da viella que var para o 
Covello, já com os portaes promptos para edi- 
ficação de predio;tem agua e arvores de fru- 
cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 
mada n.º 301. (1709) 


—— E 


ENDEM-SE duas propriedades na rua do 
! Costa Cabral, de dous andares, com ex- 
cellente agua e quintaes com ramadas; quem 


as pretender falle na mesma rua n.º 165... 
(1982) 


(372) 
ps toe de Jesus, rua de D. Pedro, 145, con- 


tinua a inculcar criados, criadas e amas 


de leito. (1891) | 


XD: 


io pensão, muito aceio, com Eai o | da Reboleira n.º 49. 85) mes? ecuna dos garideo (BABA 
das É . gdos o. — | 
agua, muito lindas vistas e muitos comm AVIS 0 | Maranh an 
| | 1 sahi j idados 
0.º 200; quem as pretender falle na mesma. BAEIA je EM, RE AÇÃO = cap 8 


Acha-se quasi prompta a seguir 
viagem a barca-MARIA & AME- 
IA —, recebendo ainda algumas 
| miudezas e passageiros. Roga-se por 
tanto aos gnrs. carregadores e passageiros para que 
mandem os conhecimentos e passaportes a casa do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte| 


“Reis. Para carga e passageiros : 3 
cta-se com Manoel Pereira Penná 


008 


C.», praça de Carlos Alberto n.º 132, é! 


Pará 


A barca—AMAZONA— capitl, 


n.º 77. (1512) José Domingues de Oliveira, vai “1, 
P b bir com brevidade: srgebe Cargia, 

assageiros para os quaes tem mu 

ernam uco bons cem a Caixa Pinto & Rocha nolargo dei: 

A sahir com brevidade a barca —| João Novo n.º 2. (2240). 


SYMPATHIA. 

Para carga e passageiros tracta- 
E se com Manoel Gualberto Soares,rua 
de Bellomonte n.º 77, (2443) 


Responsavel M. 8. Carqueja . 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO ' 


] 


